
nell* 

Adio« E?« 
Dlsoordando dai desoonfian 

ças e dos inelindres do povo 
paulista, muito espero da actual 
o oxtraordinarla sessão do Con-
gresso. Estou tranquülo. Sei 
que tudo caminhará em pai, 
•endo tudo de esperar doa dea-
peraonaliaadoa congressistas em 
vigor. 

Os doua últimos «mprestimoa 
•So ser io lealmente explicados; 
OB intermediários e as clauau-
Ias sub8ervientea ficarão em se-
gredo e na legaçio allemS; de-
putados e senadores approva-
r io o que lhes não fôr com' 
municado. Estou tranquillo. A 
actual sessão será egual ás an-
teriores. 

Na Gamara, o precavido pro-
fessor Herculano; no Senado, o 
(Ilustrado sociologo Siqueira 
Campos—dous paulistas hono-
rários, que tanto ae têm sacri-
doado pelos interesses publi-
ooa!—regerão os homens e di-
rigirão as cousas publicas. E ai 
do nós, se asaim não fosse I 

Sotfra, embora, a nossa vaida-
de, £ innegavel a decadencia da 
intelectualidade paulista, a da-
tar de 1889-90. Que devi% con 
seguintemente, acontecer, senão 
o que está acontecendo? O mun-
do c o que é e não pôde aer 
outra cousa. Como a agua em 
busca do nivel, o mérito semi-
estrangeiro approximou-ac, che-
gou, encaixou-se, permaneceu. 
E foi assim, naturalmente, quç 
á estupidez paulista devemos 
nós, hoje, a gloria do hospedar 
a excellento colonisação mental 
que tanto nos felicita ! João Ja-
guaribe, Siqueira Campos, Her-
oulano de Freitas e tantas ou-
tras primazias néo-latinae, que 
de mais natural que a sua pre-
sença nas margens do pouco 
caudaloso Anhangabahú ? 

Longe vão os tempos em que 
hostil era simultaneamente hos-
pede e inimigo. Hoje, é congres-
sista, 6 legislador, altera o re-
gimen de impostos, inclue á ul-
tima hora nas disposições da 
lei do Orçamento p a g a m e n t o * 
divisiveis, faz e desfaz o que 
(juer. 

E ' s e m p r e asBim n o s lances 
determinantes da historia. No 
Perú, nease Perú trisêcular-
mente pre-colombiano, o visi-
tante Mancocapac alcançou a 
realeza e decretou leis furiosas 
contra os vadios nacionaes. 

Na primitiva Roma, o religio-
so Numa e o luxuoso Tarqui-
nio foram leaderi da maioria. 
Em Syracusa e na Suécia, Ti« 
moleonte e Bernadotte foram 
admiraveis exemplos da aptidão 
triumphante em casa alhoia. 

Convém, sob o peso dessea e 
outros precedentes, revogar, tri-
turar, se possível, o odio aos 
extranhos, odio esse que atavi-
camente traduz, e disfarçada-
mente reproduz o rugido do 
anthropopitheco á borda das ca-
vernas, impedindo e ameaçando 
a entrada dos outros animaes. 

Porque e para que esse odio? 
Receber os extranhos, entre-

gar-lhes a direcção de tudo o 
que seja noaso, eis o nosso de-
ver, eis a regra no mundo em 
que vivemos e que, embora não 
preBte para grandes cousas, é, 
ainda assim, o melhor dos mun-
dos possíveis. 

Escrevia Allan Kardec (Gene-
sis—cap. XI , g 36) que Adão e 
Eva, emigrando de outro pla-
neta mais adeantado, foram 
muito bem recebidoa cá na ter-
ra, onde tomaram conta da or-
dem e progresso e trabalharam 
em metaes. Em metaes, consi-
gna espirituosamente o espiri-
tista. 

A civllisação humana, vê-se, 
começou 6 custa da colonisação. 

Herculano e Siqueira, colonos 
políticos, empreitaram a civlli-
sação de S . Paulo. 

Ha muito a esperar dos mé-
ritos de Adão e Eva ! 

O subsidio é, mesmo, um pa-
raíso I 

Santos—1905. 
M Í L K T I M F B A N C I 8 C < V 

TELEGRAMMAS 
entifo ajitcial tÇO Comnurato 

São Paulo 

m o . 8 
0 ir. Leopoldo 

Junqueira, escrivão d* eollectorla fe-
«eral do Rl« -
desse cargo. 

Augusto d> Rocha 
lo da et' 

Rio Claro, ter* exonerado 
jo. 

—Os amigos do senador Pinheiro 
Machado telegrapharam-lhe, dizendo 
ser necessário a sea urgente regresso 
a esta eaptlal, a beai da candidatara 
Campos SaUee, visto a altitude dos srs 
tauro Mau* a Rodrlgoas Alves a fa~ 

_ . do 
a» é s 

—Dizem políticos bem relacionados 
no Caltele que a viagem do sr. Lau 
ro MUIIer a Minas será com o fim 
de olbrecer ao sr. Franclico Salies a 
vloe-presldencla da Republica, em 
troca do apoio do seu Estado á can-
didatura do sr. Bernardlno de Cam-
pos. 

Posso garantir a Immlnente sclsão 
dos amigos dos dous candidatos. 
. Os favoravets & candidatura do sr. 
Campos Sslles declararam-se dispos-
tos a luetar em qualquer terreno. 

Fica, portanto, confirmada a noti-
cia que o Commercio deu, ha dias, de 
que o candidato do sr. Rodrigues Al-
ves é o sr. Bernardlno de Campos. 

RIO, 8 
A multidão que assistia, á noite, o 

desfilar dos prestitos carnavalescos In-
vadiu o Jardim pulillco do largo do 
Rocio, destruludo-o. 

—Vlctlinado por uma syncope car-
díaca, folleceu noje, repentinamente, 
o f tenente da armada Pedro Bran-
dlo . 

—Um moço liem vestido e até ago-
ra desconhecido, atlrou-se da liarca 
de Nictheroy, afogaudo-se. 

RIO, 8 
Os banqueiros de Paris, ao ser lan-

çado o ultimo empréstimo contraindo 
pelo Estado de 8. Paulo, procufttram 
a legaçio brasileira, fazendo sentir 
ao ministro que estavam promptos a 
subscrever o emprestimo, se o go-
verno do Brasil se compromettesse a 
conceder a estaleiros francezrs a con-
strueçlo dos navios de que trata o 
projecto Laurlndo Pitta. 

0 sr. Barão do Rio Branco, rece-
bendo telegramma do sr. Gabriel Pi-
za nesse sentido, auetorisou-o a decla-
rar aos banqueiros alludtaos que o 
emprestimo estava garantido pelas 
prüas aliem ãs e Inglezas, não care-
cendo o governo de assumir compro-
misso de tal natureza. 

RIO, 8 
Entraram boje neste porto os se-

guintes vapores: ItauM. de Porto 
Alegre; Iludi, de Desterro; lia-
qul, de Pernambuco; Itabel, de Ma-
cau, e Industrial, de Aracaju. 

Sahirain : Oritsa, para Valparalso; 
Amaione, para Buenos-Aires; São 
Luiz, para Pará ; llabira e lrl>, para 
Porto Alegre. 

0 Correio Manhll publicará 
amanhã um artigo solire a recepção 
de Emlle Guebart ua Academia Nran-
ceza. 

Gil Vidal escreverá sobre «Cam-
promlssos Externos». 

HIO, 8 
0 sr. Rodrigues Alves descerá ama-

) Petropolls, despachando com 
da Marl-

uliã de Petropolls, despachando 
os ministros aa Guerra e 

moções e 
medalhas 

i s e c à n c e s s ã o de 
llltares, 

Nesse despacho, entre os graduados, 
será contemplado, no posto de 1" te-
nente, o 2° dito, Oscar ie Assis Pa-
checo. 

RIO, 8 
Um bonde electrlco do bairro das 

Laranjeiras, ao passar hoje pela es-
quina da rua Carvalhosa, atropellou 
o carro que conduzia o sr. ). J . Sea-
bra, ministro do Interior, damniflcan-
do-o. 

U sr. Sentira escapou Incólume, 
sendo o motorneiro preso. 

0 sr. presldeute da Hepubllca te-
legraphou ao sr. Seabra, feiicllando-o. 

RIO, 8 
Estou auclorlsado a declarar que 

ó falsa a noticia da venda do Correio 
da .VanAA, alil publicada. 

—O Conselho Geral reunlr-se-á 
amauhã em sessão de julgamento dos 
Implicados nos successos de 14 de 
novembro. 

Salibado. será lido o veredlelum do 
Conselho de Ouerra, que funceiouará 
na liibliotheca do Exercito. 

n z n i R i o R 

PETERSBURGO. 8 
Diz o tsar que, pelos teiegrammas 

que tem recebido do general Kuropa-
tklne, salte estar o mesmo possuído 
de inuIU calma e esperança na vl-
ctorla das batalhas, que continuam 
enearnlçadlsslmas ao sul de Mu-
kden. 

—Devido ás difllcuidades que iém 
apparecldo para o emprestimo russo 
na Allemanlia, sabe-se de fonte ofTl-
clal que * Rússia está-se preparando 
para contrahll-o na França. 

—Desembarcaram em Mukden, em 
optlmas condições, vinte e cinco mil 
homens russos, que seguiram lmme-
diatamente para oésto daquella praça 
do guerra. 

LONDRES, 8 
0 Daily Telegraph pablica um te-

legramma procedente de Toklo, di-
zendo achar-se o general Kuropatki-
ne com suas forças em Fucthum, e 
cercadas duas alas dessas forças pe-
los japonezes. 

PARIS, 8 
Foram rejeitadas pela Camara dos 

deputados as emendas que supprl-
mlam e reduziam algumas disposi-
ções da lei dos morgadios. 

Usando da palavra o deputado na-
cionalista Gauth ler (De Clagny), pediu a 
revogação das elrcu lares ao sr. Coal-
hes, ex-presidente do Conselho de 
ministros, com relação a delegados do 
governo. 

O sr. Rouvler, chefe do gabinete, 
diz que este governará sómente com 
os orgams regulares e sem influencia 
extrauba. 

0 sr. Jaurés diz que, na soa opi-
nião os republicanos praticam um de-
ver denunciando os funcelonarios du-
vidosos. 

Volta á tribuna o sr. Ronvier e af-
ftrma não existir nenhuma fnnccão 
itlegal e que as eommlssões republi-
canas deverão ser recebidas pelas au-
etorldades parlamentares. 

Encerrou-se a sessão e o Incidente 
foi dado por terminado. 

LISBOA, 8 
Consta que desembarcou aa cidade 

do Porto o restante dos náufragos do 
vapor hespanhol VlUa Alem. 

PETERSBURGO, • 
E* calculado eaa cento e vinte mil 

o numero doa operários que estão em 

—O grão-daque Vladem 
Iro rfcflifu 

aatr* «arta aMKyma, avlsando-o de 

Em vlsla dessa carta, o governo 
mandou reforçar a guarda de sua 
casa. 

BUENOS-AIRES^ 8 
A chuva Incessante que tem cahido 

Inundou as ruas da cidade, ficando 
interrompido o traiego de bondes. 

—81o enormes os prejuízos causa 
dos aa commercio pelo fracasso do 
Carnafal, em cousequennla do mau 
tempo, 

BUENOS-AIRES,~8 
A associação «Liga Naciontl da 

defesa do Commerclg> esiá organi-
sando um congresso oommerclal para 
tratar dos Interesses da classe. 

—Nas elelçOes boje reallsadas na 
cidade de Catamarca, a opposlçlo 
triumpbou, tendo sido eleito presl-
deute da Camara o sr. Guilherme 
Correia. 

PETERSBURGO, 8 
Toda 'a esquadra do almirante Rod-

Jestvensky deixou Madagascar entran-
do no porto de DJubutll. 

TOKJO, 8 
0 general Kurokl enviou boje um 

telegramma ao seu governo dizendo 
que as forças russas abandonaram to-
da a linha do Cha-bo, estando em 
retirada para o norte. 

A tomada de Mukden parece Im-
mlnente. 

Telegramma recebido pelo gover-
no diz que, depois do melo dia, os 
japonezes tomaram Macbuntam e 
aprisionaram os navios carvoelros in-
glezes Venut o ApkrodUe. 

PETERSBURGO, 8 
Em Kulals, deram-se varias desor-

dens, lendo estudantes amotinados 
apedrejado as patrulhas de policia, 
com as quaes Um travado combates. 

—As noticias da demissão do pre-
sidente do Conselho, sr. De Witte, e 
da doença do filho do tsar, estlo of-
Ocialmente desmentidas. 

LONDRES, 8 
Em reunião aqui reallsada, os ac-

clouistas da Rio Grande do Sul liai.-
way, adoptaram o |eonvento traus e-
rlndo essa estrada ao governo, as-
sumpto de que já se havia occupado 
a Assemliléa anterior. 

MADRID, 8 
Os actores e empresários tbealraes 

de coramum aseârdo vão protestar 
contra a liora estipulada pelas aueto-
rldades para termiuar os espectaeu-
los. 

Parece que, em virtude disso, o go-
vernador dessa cidade demlllir-se-á. 

BARCELONA, 8 
Em um meeling republicano, o sr. 

Lerroux annunclou que o partido 
trabalha ua organlsação de um mo-
vimento que salvará a ll spanha, sa-
crllicando, embora, a vida de alguus 
republicanos de Innxo tlroclnlo. 

' MÚkbÉN, 8 "* 
Os dons exercltos apresentam si-

gnaes de verdadeiro cançaço. 
—A ala direita do exercito russo 

conseguiu salvar-se, mas deixou, en-
tre os feridos, o general Gurk, cm 
eslado gravíssimo. 

—0 general Llnlewiicb, á testa do 
seu exercito, rechassou quinze ata-
ques successlvos das forças Japone-
zas. 

—Entre as forças da artilhariacom-
mandadas pelos genferaes Nodgl e 
Kaulbars, travou-se uma batalha gi-
gantesca. 

—A quatro milhas ao norle de 
Mukden, os generaes Kurokl e Nodzu 
mactüm-se em contacto. 

A batalha continúa encarniçada. 

HAMBURGO, 8 
Foi suspenso o trabalho a bordo 

dos vapores allemães que havlaqi si-
do fretados pelo governo russo. 

MUKDEN, 8 
A batalha continua Indecisa. 
Os russos tomaram a ofíenslva com 

exilo admlravel. embora o Inimigo 
dispoaha de forças superiores. 

—Corre que o general Mllsrhenko 
desobedeceu as ordens do general Ku-
rapatkine. 

Milhares de feridos estilo sem 
soceorro, visto não baver Inter-
rupção na batalha, tornando-se impos-
sível se oecupar delles. 

— Na Impossibilidade de fazer o 
transporte, o centro das forças russas 
Incendiou os seus depositos dc ves-
tuário e munições. 

WASHINGTON, 8 
A Secretaria de Eslado recebeu no-

ticia odiclal, Informando que os japo* 
uezes obtiveram grande viclorla demi-
te de Mukden. Os russos estilo em 
franca retirada. 

PARIS, 8 
Por 488 votos contra 47, a Camara 

approvou boje os orçamentos. 
Em 16 do corrente, a Camara dis-

cutirá a lei militar. 

LISBOA, 8 
0 rei Eduardo VII encaVregou o 

marquez de Sov Tal de communicar 
ao governo portuzuez que sentia não 
poder acompanhar a rainha Alexan-
dra a l.lshAa, cidade de que conserva 

tas recordações. Obrigações Impor-
nles o prendem na Inglaterra. 
—0 rei d. Carlos rezressou hoje 

de sua excursão cynrgrtlra, durante 
o Carnaval. 

—Na Railwan do Donro honve um 
descarrilamento de trem, que occa-
sionou ferimentos em vários passa-
geiros. 

PORTO, 8 
Com grande pompa realisou-se ho-

je nesta cidade a procissão de Cinzas. 
Multas imagens foram conduzidas 

na procissão. 

LISBOA, 8 
A rainha d. Amélia torceo um pé 

quando descia de seu automovel, não 
tendo gravidade alguma o sea es-
tado 

—A rainha Alexandra da Inglaterra, 

PETEIISBURGO, 8 
0 general Kuropatklue telegraphou 

a« governo, dizendo que, no combate 
do Zlnvark'1, os russos tomaram mais 
clnroenta prisioneiros que estavam 
em poder do destacamento da guarda 
Imperial do exercito japonez. 

lCsse desl&camcnto, recusando ren-
der-se, foi exterminado. 

—No ataque dos veteranos de Porto 
Arthur ao reduclo defendido pelo co-
ronel Judnlch, os Japonezes tiveram 
Ires mil mortos. 

SANTIAGO, 8 
Dlmlnue sensivelmente a epidemia 

dc pesto bubônica em Plsagua. 

LONDRES, 8 
Os Japonezes appareceram hontem 

em uma colllna ao norte de Mukden, 
em frente á ferro carrll. 

Logo que se verlflcou a presença 
do inimigo, quatro regimentos de 
forças slberlanas foram ao seu en-
contro, (ravaudo-se, então, violento 
combate. 

D pois de repelidas cargas, os sl-
berianos conseguiram deter os japo-
nezes. 

Esles rollocaram oitenta e quatro 
grandes canhões nas colllnas que do-
minam Mukden, bombardeando for-
temente esta praça de guerra. 

Esta noticia foi offlcialmcnte eom-
munlcada de Toklo. 

lllaoat e eofretpondenlei 
A V T J : 

BROTAS, 8 
llontem, um grupo de desordeiros 

masrarados forjou uma nojenta criti-
ca e andou pelas ruas da cidade, of-
fendeado a sociedade pacata. 

Entretanto, o delegado de polMa, 

Sue apregõa a lei o a civllisação, na-
a disso viu. 
E' ocumulo!!!—.tfanoel Aranha Car 

doto. 

. M e r c a d o d o R i o 
Entradas, 8.068 sa 
Embarcadas, Í.OW 
Jfercado, calmo. 

saccas. 
,008 saccas. 

O C A F E ' 
0 mercado do Havre abriu hon-

tem calmo, a 12 francos e 3|i, com 
alta de 1|2 franco; Hamburgo, está-
vel, a 33 pfenulge, com alta do i|4 
de pfeniilng; Londres, estável, a 33 
shilllngs e u d , com alta de 3 d. ; 
Nova York, estável, com alta de 5 a 
10 pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
manteve-se estável, com alta de 1|4 
de franco; Hamburgo, eslavel, com 
alta do i|l de pfennlng. 

A passagem foi de 7.790 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 9.379 

saccas e, no Rio, 8.068. 
—fr nrrrrhd» do" o«nfco « m u tma* 
tem calmo, sendo os negócios reall-
sados na base de i|S07. 

Vendas declaradas, 17.000 saccas. 
Paula da semana, «Oü réis. 

gra 
tan 

aqui esperada, desembarcará no ter-
reiro do Paço, seguindo para o 
cio imperial em eoche de gala. 

PARIS, 8 
te Matm pablica um telegramma 

dizendo que, depois de encarniçado 
eomliate, os Japoneies conseguiram 
desalojar os raams da Maekoat, per-
segulitto-os aU1 aos desAiádelros do 

Communlcaeão do Centro ia Com-
tuercio de Café de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 
Base Utoo por 10 ks. 
Café meúdo 2|*J0 a 4»000 » . . 
Escolha. . . . 3 t i00a3$103 • >> 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIT. 8 
Foram recebidas boje, durante o 

dia, na estaçilo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 0.431 saccas d; 
café, sendo 5.497 saccas despachadas 
para Santos o 954 saccas, para São 
Paulo. 

SANTOS. 8 " 
Entradas do dia, 9.579 SÍICCAI. 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

88.199 suecas. 
Entradas, desde o dia 1° de Julho, 

o.u;u.7za saccas. 
stock, 1.415.556. 
Em egual data de 1MI: 
Entradas nesta data, 7.148 saccas. 
Desde I do me*. 67.041 saccas. 
Desde Ia de Julho, 5.i'88.568 saccas. 
Stock, I.Ol.l.wH! saccas. 
Vendas. M.000 saccas. 
Base, 59100. 

Café despachado, 74.149 saccas. 
Sabidas: 
Para Europa. 2rt.lt». 
Para os Estados-Unldos, 8.743 
Por cabotagem, 413 saccas. 
Café baldeado : 
Na 1'aullsla, 6.033 saccas. 
S. Paulo, 1.023 saccas 
No Campo Limpo, 0. 
No Braz, 100 saccas. 
No Pary 63i saccas 
Total, /.790 saccas. 

Café despachado (saccas), 1.7.">0. 
Ca Té emlwreiido (saccas), U.'J8é. 
—Em i .{uai data de 19U4: 
Despaeliarain-.se 9.21)1 saccas. 
Embarcaram-se 7.875 sacras. 
(Coinmereial Trleijram Burlam) 

SANTOS, 8 (11,30 in.J — .Mercado, 
calmo, porém ilrine. 

Commlssario, 44-100. 
Cambio, 13 7;8 
SANTOS, 8 (1.20 t . ) —Mercado, 

calmo, porém llrine. 
Commlssario, 4S500. 
SANTOS. 4—Mercado, calmo: 
G'H>d avera^e 4$300. 
Entradas, 9.Õ79 saccaa 
Sabidas, 37.616 srs. para Europa 

nos vapores Pernambuai, Cobl-nz e 
Atlnnllque. 

Stock, 1.4*3.556 saccas. 

Movimento d» café na 
H o r o e a h a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 566 saccas 

Descarregados em P. Cha-
ves — , 

Baldeadas em S. Paulo, 
para 3. P i1 1.788 • 

Baldeadas em Jundtabv, 
para S. P. A 118 > 

Total 3.568 . 
EXISTINCIA n g C S R * c a 6 e 7 n a 

M A R I O 

Café em c a r r o s . . . . . 
Café em armazéns.. 

Café em carros . . . . 
Café em armazéns. 

8.736 saccas 
1.804 10.510 

10. Ml sao 
l . « 8 U . K » 

§ Ctfé em c t f f M , . . . 
Café em arnunens. 

7 Café em c a n o a . , . . . 
Café em arma asai . . 

1.633 saccas 
1.973 3.808 

I . H S saeeas 
3 . » J «. 

Mjommercíal Telegram Bureaux) 
Merrado, estável, 
femblo, 13 I5|16. 
fiafé, typo 7, 3*250. 
•bolarem, 1.810 saccas. 
n a t a semanal, café bom, 300. 

J l e r c u d o i * 6 x t r a n ; | e l r o a 

NOVA-YORK 
ipnmmercial Telegram Dureant) 
ê mercado fechou hontem eslavel, 

cola alta de 3 pontos. 
çõ s : marro, 6,10, maio, 6,33; 
iliro, (1,73; 'dezembro, 7,00. 

a disponível, Inalterado. 
|fé do Rio, typo 7, cotado a 7 3|4; 

8. a 7 I j í . 
Bdas, 3Í.000 saeeas. 

, o mercado abriu estável, com 
de ti a 10 pontos. 

HAVRE 
merclal Telegram Bureaue) 

mercado fechou houtein esta-
•Dm alta parcial de l|4. 

fies: março, 42 l|4; maio, 42 
lembro, 43 l|2; dezemliro, 44. 
Ias, 17.000 saccas. 

mercado abriu calmo, 
faila de l|2. 
ftaçíes : março. 42 3[4; setembro. 

» melo-dlai — Mercado, eslavel, 
[alta de 1|4. 

H A M B U R G O 

Ml merclal Tcleqram Bureaut) 
o feciiou lionte:n calmo, 

Dia de l|4 
marçc, 34 3|4: inalo, .15, 

abro, 33 3| 4 ; dezembro, 36. 
Vendas, 4.000 sacas. 
M e , o mercado abriu estável, 

l a ta de 114. 
ações : março, 5 ; setembro, 

fs 2 lioras da l.)—Mercado, estável, 
[ alia de i|t. 

LONones 
emmercial Telejram Bureaut) 

; mercado fechou hontem apenas 
Vel, com alia parcial de 3 d. 
ções: inar.;o, :i3|6; maio, i l| ; so-
to, 35[3; dezembro, 35|9. 
adas, 10.0X» saccas. 

Ije, o mercado abriu estável, com 
alb£de 3 d. 

março, 33|9; setembro, 

rF.C.!I»MK*T0 
— _ 

I NOVA-YORK HAVRB 
N K Z K S 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

M a n o . . . . 
Mala 
Setembro. 
Dezfmbro 

6.10 
6.3-1 
6.75 
7.00 

6 03 
6.30 
6.70 
ü.9» 

42 1|4 
42 1.2 
43 1|4 
44 

42 1)4 
42 112 
IS 3i4 
44 

VEZES 

Março.... 
Ma» 
Setembro. 
l)e»Miibro 

Hoje 

34 3|4 
31. 
35 3|4 
3<5 l[4 

Ant. Hoje Ant. 

34 1|2 3316 38|6 
31 3|4 31) 31| 
n5 iii 3513 35| 
36 35,9 3316 

O C A M B I O 

(EM S . FATJF.O) 

IIo.it-'m, na abertura do mercado, 
foi alTixaila pelas diversos eitibele-
clmentos lianearlos a taheüa de 13 3| l 

A s 11 horas da manhã, o Lnn i i i 
atui Brasilian Bank alterou a sua rei 
pe.-tiva labella para 13 5 ;li, ipio fo-
masllda alé ao fecliarnento. 

Na abertura do nosso mercado de 
can|b.ues, em geralmente adoplada pe. 
los ' diversos lianeos a cotaeão de 
13 <5|32, para venda de seus saques. 

A's 11 lioras da m nliã, o Bmro 
Comi rciale llaliaim olTerlava papel 
repu>sado na base de 11 13(10, e. 
egnabiienle, á 1 hora da tarde, o 
Hr iiUianiflm Bmk fur DenlicMand. 

0 mercado manleve-so nesta posi-
ção até ao encerramento, que foi 
pMktysado. 

Omovlmenl d.i transaeções reall-
sadas durante o dia foi iiastante pe-
qiuvi e eTctuado nas taxas de 
13 I I 23|32 e 13 I3|in, Isto tanto em 
papôi repassado como em bancario 
diriiHo. 

Oa solieranos foram hontem ne?o-
cladôs, no BraUlianiflut Bani fur 
Dealichlaud, Inwlon awl Birer Plate 
Bank, Banco Cnmmerc-aie Italiano e 
fj.nion and Brasilian Bank, ao preço 
de 18ÍOOO. 

A' taxa de 13 SljlS, que foi a offlclal 
de liontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 178415; o 
frarro, 8692; o marco, $»i55. 

A' vista, 1121132,a libra valel7»S73; 
o franco, #199; o marco, *iW2; a lira 
Italiana, »69K; eem réis fortes, 1160, e 
o dollar, 3|rt22. 

O A L O O D A O 

Serviço especial >TO Cnmmercto l» Jli 
Paulo 

Colações em Llverpool de al/odã« de 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

flabomento do dia 8 ds março de 
I M è 

Pernambuco, 0»729 por kllo. 
Maceió, 8720 por kllo. 
Baixa de 1 pontos. 
Nercado, calmo. 

e 
0 Tribunal de Justiça tomou hon-

tem, como se esperava, conhecimento 
do kabras-rorpns requerido pelo sr. 
AsMpbo Ferreira de Oliveira, de que 
j a se oeeupára o nosso editorial. 
AfafUetr. allrgava estar ameaçado de 
eaMtraagiraento Hlegal, em virtade 
4 * k e haver o sr. dr. Álvaro Mot ada eommlsslo saaitaria de Rl-

/reto, dirigido um memoran-
ao qoai a intimava a fraaqaear-

SM casa para visitas e medidas 

Compareceram os ministros srs. drs. 
Augusto Delgado, Xavier de Toledo, 
Ignaclo Arruda, Cauulo Saraiva, An-
tonlo Pauilno. Brito Bastos, Arlindo 
Guerra, Juvenal Malhelros e Francis-
co Saldanha, estando presente o sr. 
dr. João Passos, procurador geral do 
Eslado. 

Lida a pellcão, disse o sr. procura-
dor geral que era conlra a concessão 
da ordem requerida. Afflrmou que, 
no caso, havia duas bypotheses jurí-
dicas a descortinar: primeira, se o 
acto do chefe da commlssão sanitária 
se baseava em algum regulamento, e 
esle provinha de lei que o auctorl-
sasse ; segunda, se a Ultimação ti-
nha como pena. em caso de não 
sercumprida, qualquer especle de pri-
são. 

ijue era, em ambas as bypotheses, 
de negar a ordem, conceituou s. s._ 
estribaudo-se em que o Inspeclor agiu 
de accõrdo com a lei estadual, u. 412' 
de 3 de agosto de 1896, e com o de-
creto que a regulamentou, n. 394, de 7 
do o;oslo do mesmo anno ; que a 
pena, estatuída na lei, para os que 
não cumprirem a determinação da 
auctorldade sanilaria, não é de pri-
são, e sim, de multa : e que, além do 
mais, o Impetrante é curaudelro, e a 
commlssão sanilaria, fazendo-lhe a 
Intimarão alludlda, procedeu em he-
neliclo da saúde publica. 

0 sr. presidente, Augusto Delgado, 
romerou divergindo do sr. procura-
dor geral na restricção que fez aos 
casos de habeas-corpus. Entende s. 
exc. que, verillcada violência por 
parle do Inspeclor, por ter est- exor-
bitado de suas funeções, a ordem 
deve ronceder-se; mas lambem en-
tende que, não se tratando, na espe-
cle, de uma pena dc prisão, mas sim 
de multa, não podia o impetrante 
dizer-se ameaçado de constrangimen-
to illegal, porqdc o mais que poderia 
solTrer era um exccullvo (iscai, não 
um encarceramcnlo. S. exc. negava, 
portanto, a ordem requerida. 

Todos os mais ministros votaram 
de accôrilo com o sr. presidente, ac-
crescentando: que, determinando o ar-
tigo 72, s I I , da Constituirão Federal 
a Inviolabilidade do lar, e que nin-
guém uelle poderá penetrar senão em 
casos previstos por lei, ha uma res-
trlrção a esse principio, que foi lir-
mada na lei esladoal; que o arcor-
dam do Supremo Tribunal, Invocado 
pelo impetrante, e a que hontem nos 
referimos, concluía concedendo uma 
ordem de habrai-corput, porque o re 
gulamcnlo sauilarlo do Rio exorbita 
da aeção do executivo, o que se não 
te i»MU OrU.1^ • IIIW li TWilUUal 
de Justiça não está adstrielo ás deci-
sões daquellc Tribunal, como já dis-
sera. em seu parecer verbal, o sr. 
procurador. 

Segundo ss. exes. os srs. ministros, é 
Impossível imaginar um serviço sa-
nitario lâo re?ular o liem apparelba-
do como o nosso, quando os Inspe-
ctores não tenliam liberdade de a,'ir 
no sentido de evitar moléstias Infec-
ciosas e ouliai perluriiações da saúde 
publica. 

0 sr. Juvenal Malhelros, porém, 
nuleo represeuianle da Camara Cri-
minai no Julgamento, divergiu de 
seus cullc^as, e concedia a ordem. 
Para s. exc., o recurso era cabível á 
espécie, nos lermos do art. 72, 9 I I , da 
Constituição Federal. Conhece alguns 
abusos que se praticam a coberto 
das diligencias sanitárias, chegando a 
narrar um faeto que se deu em sua 
própria casa. Não negando a Impor-
lancla da repartição sanitária c a 
correcção do respectivo director, aeha, 
entretanto, que o Impetrante está 
ameaçado de constrangimento ille/al, 
pois li inconstitucional a lei do Esta. 
do, sendo competente, para legislar 
sobre a matéria, apenas o legislativo 
federal. 

Foi, por conseqüência, negada a 
ordem de habeascorpu» requerida 
pelo sr. Astolpho Ferreira de Olivei-
ra, que, segnudo consta, vai recor-
rer para o Supremo Tribunal. Parece 
que terá alll provimento o seu reru r-
so: embora não estejam as nossas Câ-
maras reunidas sujeitas ás decisõe3 

daquella cõrtc superior, é de crér que 
mesma não altere seu modo de 

julgar, que é contrario ao das nossas. 
A Constituição federal não assegu-

ra o Aafr-rM-ror/oM sõmeute ao caso 
de prisão, outorga-o lambem a lodo 
cidadão que sofTra ou esteja ameaça-
do de solTrer violência, ou coacrão por 
abuso 011 lllegalldade de poder: e o 
acto da aueloridade, que se não llrma 
em lei, é eararterislicamenle um acto 
de violência. 

pouco Importa que a violência se 
exleriorlse em prisão, ou em multa, 
desde que exista: e não é raro, como 
todos sabem, que as rommlssões sa-
nitárias Invoquem o auxilio da au-
ctorldade policial para fazer cumprir 
as suas determiuações. No caso de 
que se trata, se a commlssão teve em 
mira arredar da clinica a um cidadão 
que illegálmente exerce a medicina, o 
melo mais curial não seria a Invasão 
do domicilio, que é desuecessaria, mas 

processo crime regular. 
De mais a mais, tratando-se de uma 

lei Incoustiluclonal—e assim a quali-
ficou o brilhante voto vencido—, na-
da mais restava ao Trihnnal que co-
mo Isso deelaral-a, para nãosercum-
prida. Como, porém, acatamos sobre-
maneira as decisões do mesmo, nada 
mais adduzlremos: a Jurisprudência 
final resolverá de vez a contenção de 
direito. 

O sr. secretario do Interior man-
dou entregar as sejatntes quantias : 

8 072*800, ao director do Hospício 
de Alienados; 30$, ao director do gru-
po escolar de Espirito Santo do Pi-
nhal. 

Obras Pa-

» W4410 rom a sahrst l ta lça^J í í Í ! ? 
( I I estragadas 4a ponte sobre a rio 

A Sapertntcndenela de 
bllcas foi anetorlsada 

Se não houver qualquer obstáculo, 
que costuma sempro apparecer, aos 
Julgamentos Importantes, a Camara 
Criminal occupar-se-á boje do aggra-
vo do Banco União conlra a sentença 
do juiz da 2* vara, ordenando o 
exame requerido nos livros daquellc 
estabelecimento. 

E' relator do feito o sr. Cunlm 
Canto. 

Até agora, só é conhecido o voto do 
sr. Campos Pereira, que é inteira-
mente favorável ao Banco União. 

0 sr. secretario da Justiça pediu 
Informações ao juiz dc Dlrello da co-
marca de Santos, sobre o facto de 
não terem até á presente dala, dado 
entrada ua Dlrectorla da Justiça os au-
tos de concursos para provimento do 
cargo de escrivão de paz do districto 
da Conceição de Ilanhaeu, pertencen-
te áquella comarca. 

Verificou-se boutem, por uma cer-
tidão exlrahlda do archivo da Fa-
culdade dc Direito, que o juiz de Di 
reilo de Itaplra, dr. Braz Odorlco de 
Freitas, completou 05 anuosdeedadef 

desde o dia 1" do corrente, estando, 
por conseguinte, nas condições de ser 
aposentado, pela compulsorla. 

Essa certidão será provavelmente 
boje enviada ao governo do Estado. 

Foram auclorisados pelo sr. secre-
tario do Interior os seguintes crédi-
tos : 

666)670, ao director do Seminário 
da Gloria; 3:8i3|:i00, ao chefe da 
commlssão sanltarla de Campinas, dr. 
üclavio Marcondes .Machado. 

0 dr. Pau Uno Fonseca está exer-
cendo interinamente o cargo de pro-
motor publico da comarca de Santa 
Hlla do Paraíso. 

Informam notícias de Goyaz que, 
por Instlgaçóes da oITicialidade, os 
soldados de policia promovem con-
stantes rixas com as praças do con-
tingente federal. 

A' vlsla do pouco Interesse mostra-
do pelo commandante da força poli-
cial, o commandanle da força federal 
resolveu aquartelai-a e pedir provi-
dencias ao presidente do Estado. 

Queui não vé nesse facto uma pro-
va da má vontade que existe entre a 
policia e o exercitoI 

Quem não percebe que a Republica, 
desconfiando do exercito, está tra-
tando de prestigiar cada vez mais a 
policia t 

Ainda estão na memória de todos 
os successos da madrugada de l i 
para 1 li dc novembro. 

Pobre exercito I 

A requisição da Secretaria da Agri-
cultura, o Tiicsuuio vai pagar : 

i-.lOOt, á ('.amara do Espirito Sanlo 
do Pinhal; Sl í» , a Ago-tinlio Rossl; 
M — U. . . I . . K . , . . . . . I . 
l!>:3í>fct449, a diversos forneeedoies de 
maleraes a Repartição de Águas e 
Exgotlos. 

Foi revalidado o decreto que no-
meou o bacharel Olhou Ferreira de 
Uarros para o cargo dc promotor pu-
blico da comarca ue Apiahy. 

Podemos dizer aos nossos leitores 
que a mensagem do coronel Jorje 
Tiblriçá ao Congresso, euja .sessão 
exlraordlnaria tanto nos vai deleitar, 
cou>lará dc mil e quatrocentas linhas 
e não terá K R R A T A . 

Vão ser fornecidas ns drogas requi-
sitadas pelos direclores dos grupos 
escolares de Leine e Pindamonhan-
Kaba. 

Pelo secretario do interior foram 
requisitados da Fazenda os seguintes 
pagamentos: 

De IO:i22|UOO, ao pessôal encarre-
gado das mesas examinadoras de 
preparatórios; 43180X1, a lunocen-
cio José de Britto ; 3-.»l$iM)0, a diver-
sos inspertores escolares; 1088300, 
ao director do grupo escolar de lta-
tlba; HKlfiOO, ao director do grupo 
escolar de iguape. 

O sr. presidente do Eslado, atteu-
dendo ao que lhe representou o sr. 
secretario da Fazenda, sobre a neces-
sidade de liquidar o exercício de 
1931, de accõrdo com a auetorisação 
constante da lei n. 896, de 30 de no-
vembro de 1903, assignou hontem 
um decreto, abrindo, 11a Secretaria 
da Fazenda, um credito suppl-menlar 
de 1.143:7618041, para saldar as des-
pesas verificadas nas seguintes ver-
bas: 

S t>° do artigo 6'—Juros diversos, 
1^)34:5868041. 

§ 6° do artigo 6o—DIITerenças de 
cambio, I09:lt«$367. 

Havendo obtido 30 dias de licença, 
segue hoje para Poços de Caldas o 
dr. Ascauio Cerquerla, 3" delegado. 

Para desempenhar o seu cargo, du-
rante esse tempo, foi designado o dr. 
Delphtm Carlos, Io supplente. 

Lemos 
de liontem: 

• Foi h< 
Ulntivi 

Jornal do Commercio, 

liontem publicada a resolução 
Iva, saueclonada pelo sr. pre-

sidente da Republica, que auctorlsa 
tf 

O resultado das elelçõe 
ie Goyaz, nos mu-

para pre-
sidente do Estado de Goyaz, no> 
niclpios da capital e nos de Allemão, 
Pouso Alto, Corumbá. Pyrenopolls, 
Curralinho e Jaraguá, foi o seguinte: 
governo, 2027 votos; opposlção, 2061. 

Falta ainda o resultado de algumas 
secções da capital e do município de 
Marinhas. 

Pelo expresso, chegou liontem do 
Rio o sr. dr. Assis Brasil, ministro 
brasileiro, junto ao governo da Re-
publica Argentina. 

S. exc. era esperado na estação do 
Norte pelo sr. tenente Coutlnbo, re-
presentante do sr. presidente do Es-
tado; sr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura, José Paulino, Olavo Egy-
glo, representantes da Sociedade Pau-
lista de Agricultura; srs. Adolpho 
Gordo, Clncinato Braga e outros pes-
sóas. 

Da estação s. exe. seguiu, em lan-
da», para o Grande Hotel, onde se 
acha hospedado. 

Iloje, aquelle diplomata visitará o sr. 
presidente do Estado. 

O sr. dr. secretario da Agricultora 
Indeferia o requerimento de Francis-
co de Góes Pacheco, pedindo avalla-
clo de uma ponte que mandou cons-
truir á soa easta sobre o rio Pardo, 
no logar denominado Capei Ia da ~ 

8 fim <1© SfT 
que 'ez 

governo a reorganlsar as Escolas 
Apprendlzes VuHnh»i». • • • • 
de S' 

Sei 
meuL 
possa .r-t. . ' e-si .1 idou-v 
a s co • udãdes a 
do Ce ; >. iros NaotoMUia. 

0 gove o. pare a aoaukicto do 
... • ir i. lUL 

desnei 1 . k a pinnUa de 6001»7|, 
abrlnt -e»» ai, credito 

Os 1 eg.i ai.,1-1 ... 10 !Mru,, .Ir Ma-
rinhei:-. Ns inai :.,. Esc i 
AppreinJl '.r» Hariüti .. e do Corpo 
de ini r ires da irmã ; . iet <: 

vistos. • 
A l ' ' Lb. .MÍi.te |,UlMlCrtUa 

auctorlsa iaml em o governo a creare 
regulamentar (correndo a despesa 
por conta das competeuies verbas 
orçamentarias) a Escola Prallca de 
Artilharia, para os segundos tenen-
tes que já tenham concluído o tempo 
de embarque e para as praças que 
estiverem habilitadas á malrlcila ; 
Escola deFoguistas, para supprlmentó 
das respectivas corripanlilas ; Esc.ila 
de timoneiros, sondadores e signalei- . 
ros ; e rever o regulamento da Es-
cola Prallea de Torpedos, tornando-a 
obrigatória para os segundos tenentes 
que já tiverem satisfeito o requisito 
do embarque. 

01 direclores e professores das es-
colas de artilharia, de fomiistas e de 
timoneiros, sondadores e signalelros 
terão vencimentos eguaes aos dos 
funcelonarios de categorias corres-
pondentes da Escola Pratica de Tor-
pedos. 

O tempo de serviço para a re onna 
dos ofllclaes inferiores da Armada 
será computado de couformldadecom 
os princípios geraes da legislação mi-
litar em vigor, ficando derogados a 
segunda parte do artigo 67 do regu-
lamento que baixou com o decreto 
n. 3234, de 17 de marco de 1899, e o 
S 5° do artigo 33, do que baixou com 
o de n. 4417, dc 29 de maio de 
1902. 

Os marinheiros nacionaes que con-
tarem mais de Ires annos de serviço, 
com exemplar comportamento, terão 
direito a uma gratificação addlcional 
correspondente 1 m tade do soldo, 
considerando-se derogado o artigo 1", 
11. 5, do decreto 11. 478, de 9 de de-
zembro de 1897.. 

Foram concedidos noventa dias de 
licença, em prorogação, ao sr. .Mario 
de Almeida e Silva, amanuense da 
Directoria de Justiça. 

0 delegado de policia de Dous Cor-
regos representou ao governo sobre 
a conveniência de ser creado ufn 
destacamento para o dlslricto da F i -
gueira. 

o sr. chefe dc policia vai luformar 
a respeito. 

I . K o r i p t o r l a d e a d v e c a a 
«•ia, V a i d o m i r o S i l v e i r a e 
I t r e n n o S i l v e i r a , r u a d e 
S . H c n l o , n . 4 3 . 

lotas Hni»i 
Rio, 7—3—903 

Hoje, araliam as festas carnavales-
cas consignadas nas folhinhas, mas 
o carnaval é pereune noutros assum» 
ptos que não os privativos de .Momo. 

Hontem, por exemplo, um amigo 
deu-nos noticia de um fado que, se 
tiver reallsação, lia de produzir um 
verdadeiro carnaval de decepção e 
de raiva, com grande gáudio dos que 
apreciam os pratos apimentados. 

Disseram-nos que o sr. dr. Pru-
dente de Moraes Filho está resolvido 
a publicar lodo o archivo de seu di-
gno e saudoso pae. A obra, que con-
stará de alguns volumes, dará na 
integra as cartas dirigidas ao e x -
presideule e as respostas por este of-
ferecidas. 

Deve ser um livro curioslssimo, re-
velador do caracter e das aptidões 
engrossallvas de multa gente que por 
ahl anda a afTectar superloridades 
impossíveis. 

Applaudlmos sinceramente a idéa 
da pulilicação, como tamliein dese-
jávamos se Uzesse a mesma cousa 
com os papeis do marechal Floriano, 
os quaes já foram objecto dc varias 
commlssões sellecclonadoras, 1 onsti-
tuindo por muito lempo o terror de 
certos magnates. 

Afinal, nunca mais se falou nesse 
archivo, que talvez lenha sido des-
truído na sua parte melindrosa. 

Felizmente, os documentos do dr. 
Prudente de Moraes não correm o 
risco ds taes inquéritos: acham-se em 
poder dc seu filho, que, se levar a 
eilelto a Idéa da publicação, so olieile. 
cerá á fidelidade dos origiuaes, e x -
pondo-os na ordem chrouologica e 
sem omissões, voluntárias ou accom-
modatlclas. 

Da leitura cuidadosa das cartas e 
das respostas ou commentarios solire 
ellas produzidos pelo respe.tavel pa-
trício qu- durante quatro aunos oc-
cupou a suprema magistratura da na-
Ção, poderá formar-se (verdadeiro 
juizo sobre vasta série de factos que 
multo pela rama são conhecidos. 

Por outro lado formar-se-á noção 
exacta sobre a figura moral de a l -
guns indivíduos que se presumem 
virtudes talvez naquelles documentos 
completamente desmentida' 

Que venha, pois, e quanto antes, o 
archivo do dr. Prudente de Moraes t 

D A V I D 
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S o e e e r r e 
Do correspondente, em data de 24 

de fevereiro: 
• A Camara Municipal, de accõrdo 

com o major delegado de policia a 
I* Jntz de paz. acalu» de decretar a 
obrigatoriedade da verificação de óbi-
tos. medida de grawie necessidade a 
justiça. 

O llliistrado medico da Camara. 
sr. dr. Arlstldes de Campos Seabra, 
escreveu largos e bem fundamenta-
da série de artigos a respeito dessa 
medida. 

Nós também fizemos por diversa» 
vezes r i r as nonas aoetorldades a 
grande necessidade que havia na 

—- de t io necessária < 



fodos quantoa ae 

waceuuco, «r. maior Francisco Anto-
U De* iamVme wnturo» viagem 

—Tóm continuado as chuvas por este 
« o» muntrlpios vlalnhos. 

Dlvrrsas estrada» de rodagem estlo 

Siulto alagadas e em condições per -
osas pari os vtandanlcs, espoclal-
leute no trecho daqui para Serra Ne-

''corapetla A Edllldade de Serra 
era reparar o referido trecho, tanto 
mais que jíl foi concertado o trecho 
da mesma estrada que corta este mu-
l t e m o s reclamado nesse sentido 
alcumas vezes e esperamos que a ua-
mira de Serra Negra tome fsem de-
c o r a em consideração a J 1 0 ** " 
rlamaçlo. que representa a vontade 
dos habitantes desle e do vizinho mu-
jiicipfp. p a l c u l B d a e m p o u c o tt safra 
tíe café desle anno, neste município 
e nos demais desta zona, por causa 
das grandes irregularidades do tempo, 
lio a mio proxlniç passado. 

—Os lavradores já llzerani colheita 
de uvas para fal>r!caçio de vinhos. 
SSoanimadoras essa colheita e a lu-
tura safra do cereaes. 

Os mesmos homens de tralialho pre-
tendem aqui Iniciar a moderna cul-
lur.i da aramlua, sobre o que j l es-
crevemos algo para a Cidade de Soe-

tBrtv. 

B o l h a s d o s á b i o 
Nilo entre. 
—Porque I 
—P secretario nlo pódc receber. 

Está muilo occupado. 
—Despachando ? 
—UHo ; estudando. 

- —Estudando 1 
—Para receber o dr. Assis Brasil. 
—Ora, essa 1 Para receber o Assis, 

nm homem tio simples, è preciso es-
tudo I 

—E'. Elle 6 diplomata... 
—llom'essa 1 E que esli estudan-

do o secrelarlo t 
—Duas phrases cm franrez. 
—Mas o Assis è brasileiro, ú, ho-

mem I 
—E' por Isso mesmo. 
— i l í 
—O secrelarlo quer deslumbral-o. 

«Quero cpatel-O', declarou bojo s. 
exc... 

• • 
QUB BOM 1 

Que dias de diversão 
Vamos agora apanhar, 
Pois começa hoje a sesslo 
Desse Congresso sem par I... 

P I S T O L 

C I M E N T O JUDICIÁRIO 
Tr ibuna l do Just iça 

J U L G A M E N T O S 

Embargos—N. 3Ü58. Capital—Em-
bargante, a ('.amara Municipal; em-
liargada, a S. Paulo Hailwag Compa-
vi), Limited, ltclator, o dr. Krancisco 
SÍiidauha. Kejeitaram os embargos. 

Camara Municipal ; embargada, a S. 
Pmiln nailwaij Cumpany, LiniUid. He-
lalor, o dr. lfrilo Baslos. Rejeitaram 
os embargos. 

N. iu:)7. Capital—Emliargantes, 
Klabin IrmSos 4 C.; embargado, 
Alfredo Stelnberg. Relalor, o dr. 
llrito Bastos. Hejeltaram os embargos. 

AppelIacOcs ciceis—N. 37:18. Silvei-
ras— Appellante. Itodolpbo Bruno da 
Cama; appellados, Ferreira Souto 4 . 
Itelator, o dr. Xavier de Toledo. Ne-
garam provimento. 

N. 3481). Slo Slmlo—Appellantes, 
dr. Gustavo (lomes Cardlm e Peixoto 
fk C.; appellados, Sousa Santos & 
fc. Relator, o dr. Ignaclo Arruda. 
Converteram o Julgamento em dili-
gencia. 

N. 4210. Agudos—Appellantes, An-
tônio Carvalho Barros e sua mulher; 
Üppellada, a Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviaes. Relator, o 
dr Ignaclo Arruda. Negaram provi-
mento. 

N. 1865. Capital—Appellante, Car-
los Augusto Germano Knllppeln; ap-

_ i» rara mandou cumprir o ae-
eotdam proferido na falleucla do 
Sousa é Jalfeck. 

4° offtoo, escrivão dr. Ferreira— 
A' vis» da Informaclo do sr. dr. 

liado, Joaquim Gomes bstella. Re-
lalor, o dr. Ignaclo Arruda. Deram 
provimento para que o juiz a quo 
^tlgue de meritis. 

N. (007. Plrajil—Appellantes, José 
Maria de Almeida e outros ; appei-
tado, Eloy de Almeida Mello. Relator, 
0 dr. Canulo Saraiva. Converteram o 
Julgamento em diligencia. 

N. 4219. Espirito Santo do Pinhal— 
Appellante, José Pereira Caldas de 
Mesquita; appellado, o burilo de 
Motta Paes. Relator, o dr. Francisco 
Saldan a. Negaram provimento. 

N. 4177. Capital—Appellante, Tlieo-
doro Dias de Carvalho Júnior ; ap-
pellado, Antonlo Joaquim de Carva-

l h o Filho. Relator, o dr. Brito Bas-
los. Deram provimento, para que os 
êtnbargos sejam recebidos sem cou-
àemnaçfles. 

N. 4284. Campinas—Appelante, o 
juízo, e.x-ofíUio', appellados, Delpbino 

Íiives de Sousa e sua mulher, Rela-
or. o dr. Brito Bastos. Negaram pro-

vimento. 
N. 4188. Capital—Appellante. a he-

rança de Josú Couto de Magalhães ; 
appcliada. a menor pubere Adellna 
Gonzaga, ltelalor, o sr. Brito Bastos. 
Converteram o julgamento em dili-
gencia. 

—Foi ile Unada a primeira sesslo 
desimpedida para julgamento dos se-
guintes embargos: 

N. 3*8(1. Capllal—Embargante, Ma-
noel da Costa Borges; embargado, 
Miguel Masl. Relator, o dr. Ignacio 
Arruda. 

N. 1758. Araraquara—Kmliargaute, 
Velo Pio Freitas e outros: embar-
gados, Adolplio Borges de Oliveira e 

outros. Relator, o dr. Brito Bastos. 
—O Tribunal de Justiça, em sesslo 

ile segunda-feira, julgou o ag.Tavo 
1149, de Santos, sendo agravante, D. 
Jjiliu de Moraes Lacerda ; aggravado, 
dr. Paulo Maria Nogueira de Lacerda; 
Relator, o dr. Cunha Canto; revi so-
res. o» drs. Almeida e Silva e Juve-
nal Mallieiros. Deram provimento, 
unaidmemenle. 

T r i b u n a l do « f u r y 
Por falia de numero legal de jura-

dos, nlto houve hontem sessüo. 
Para substituírem 01 Jurados srs. 

Guilherme Lebeis, Juvenal Pereira Lei-
te, José Pereira da Costa Ribeiro, 
Antonlo Francisco Dutra Rodrigues e 
Joio Cecllio Ferraz, que foram dis-
pensados, foram sorteados hontem os 
•rs. : 

Dr. Achlllfs Guimarães, major Joa-

Eim de Oliveira Fagundes, Joio Mot-
José Cândido de Lima e capitão 

thur da Graça Martins. 
F o r a m 

/'ofleio, escrictlo Andrade—O juiz 
d* ** rara receita em ambos os 

£'ttos a appellaçlo interposta por 
Vtrldiana Prado da sentença pro-
da na acç.lo ordinarla que me mo 
t • dr. N. de Sousa Queiroz e 

•atros. 

áofnrt. srrlrfin rnrimel Ludfero— 
lau Mat'»nízo. havendo obtido 
i d«.«enteuça contra o dr. Fran-
Àtâouw d» Oliveira Braga, re-

prefeito municipal, o lulz da I ' vara 
Indeferiu o pedido ae manulençlo 
de possa requerido por Francisco VI-
tlrtte, de seu iiarraclo, no mercado 
da rua 16 de Uarço. 

S° oficio, tscrivfío coronel Theodoro 
—Havendo o coronel Antonlo Estants-
lau do Amaral apresentado emhar-
[os do dcclaraçlo & sentença do juiz 

ia í * vara, que julgou a doslstencla 
da aeçSo de força nova qjie o embar-
gante movia a Antonlo Pastore, a -

auelle Juiz recelicu os embargos c 
eclarou que ao réo competia pagar 

as custas do processado. 
6' offirio, escrivão /tosa—Foi hon-

tem arrematada em praça, pela quan-
tia de 4:5U0tU00, a casa n. 290 da 
rua da Consolação. 

Procemói crime—0 juiz da 21 vara 
criminal julgou extlncla a àcçüo cri-
minal Intentada contra Manoel dos 
Santos, por crime previsto no artigo 
267 do Codlgo Penal. 

Por porlarla de hontem, o director 
do Fórum nomeou olllclai de Justiça 
ao sr. José Aranda Martins. 

Congresso do Estado 
SENADO—Sob a presidência do sr. 

Peixoto Gomlde, reallsou-sc hontem 
mais uma sessUo preparatória nesta 
casa do Congresso. 

Compareceram 15 senadores. 
Approvada a acta da sessUo ante-

rior e nHo havendo expediente, o sr. 
presidente comimmlcou A asa que o 
senador sr. Pereira da Rocha deixou 
de comparecer &s sessões por motivo 
de haver morrido nessòa dc sua fa-
mília. 

Na ordem do dia, entrou em vota-
ç.1o o parecer n. 1, de 1903, da com-
inlssSo de Poderes do Senado, opl-
•laudo para que seja reconhecido e 
aeclamado senador do Estado o dr. 
Antonlo Januário Pinto Ferraz, na 
vaga do dr. Joaquim Josú da Silva 
Pinto. 

Approvado que foi este parecer, o 
sr. presidente nomeou umacomnilssllo 
composta dos srs. Lacerda Franco e 
Paes de Barros para Introduzir o dr. 
Pinto Ferraz no recinto, prestando 
s. s., entlo, compromisso c tomando 
assento. 

Depois, foram convidados os srs. 
senadores a comparecer na Cnmara, 
hoje, â uma hora da tarde, alim de 
serem Installados os trabalhos legis-
lativos. 

CAM.MIÁ — A sessSo de hontem, 4 
qual compareceram 27 depulados, foi 
presidida pelo sr. RubIJo Júnior. 

Lida e approvada a acla da .sesslo 
anterior, passou-se 4 hora do expe-
diente, sendo combinada, de accirdo 
com a mesa do Senado, a InstalIaçSo 
dos trabalhos legislativos hoje, á 1 
hora da tarde. 

0 sr. major Pedro Arbues nüo foj 
quem deu, ua noite de anls-hcntem, 
algumas bofetadas num indivíduo, 
rua Quinze de Novembro. O nosso In-
formante enganou-se. 

Houve de faclo, a scena, mas 0 

h-roe foi outro, cujo nome não con-
seguimos obler. 

E s p o r í c z a s m a l s u c e e i l i i l a s 
lia cérea de um anno, chegou a 

esla capital, vindo de uma laztnda 
do Interior, o colono Italiano Ignaclo 
1'ucco, que desejava repairlar-se. 

Aqui chegado, nüo tardou multo 
que se lhe apresentasse um explora-
dor, propondo-se tratar de seus ne-
iiocios, arranjando tudo muito barato, 
neste caso, tf explorador lof o Iraua-
uo dononie Ollimlo Genllle, que des-
de logo foi tratando de obter I8li«000 
para comprar a passagem. 

Esse indivíduo disse á sua viclima 
que ia usar do inlermedio de uma 
sociedade italiana, alim de conseguir 
a cousa mais em conta. 

Entretaudo, vendo que eslava sen-
do enganado, Ignaclo 1'ucco foi pedir 
ao dr. Raul Vicente, i" subdelegado 
de Santa Ipbygenla, providencias 
alim de obrigar tieuttle a explicar-
se, porquanto nem o dinheiro que 
lhe havia dado nem a passagem 
apparecla. 

Tomando em consideração o pedi-
do, a auclorldade fez o" accusado 
comparecer A sua presença, para 
prestar explicações. 

Nilo sendo eslas satlsfaetorlas, Gen-
tile concluiu por confessar o íaclo 
dellc.luoso, resillulndo á viclima 508. 
único dinheiro que em seu poder 
ainda havia. 

—A sra. d. Francisca do Prado, 
residente i rua da Consolação, n. 
174, necessitando de seguir para San-
tos, Incumbiu o hespaniiol José Ro-
drigues Montes do despacho das ba-
gagens, dando-lhe para Isso a quan-
tia de 50(000. 

O despacho Importou em 11(400, 
mas o hespaniiol lembrou-se de que 
podia deitar as unhas aos cobres e 
emendou a quantia consignada no 
recibo para 4Í$400. A sua esperteza, 
porém, foi descoberta c elle foi preso. 

Interrogado pela auctorldade que 
procedia, ã. diligencia, o dr. Mascare-
nhas Neves, S° subdelegado de Santa 
Ipbygenla, procurou, a principio, cul-
par do facto um carroceiro, mas, afi-
nal, confessou o crime e reslituiu o 
dinheiro de que iudebitamcnte se ha-
via apropriado, á legitima dona. 

R o u b o 
Ainda sobre o roubo de que foi vi 

ctlma o sr. Pletro Fressel, residente 
4 rua Conselheiro Brotero, n. 4.1, te-
mos a dar a conhecer ao publico a 
relação de Iodos os objectos rouba-
dos, represeulando o valor de réis 
l:500|(i00. 

Foram roubados: 1 chalclaine de 
ouro para senhora, uma medalha sa-
cra, um medalhüo com photograpliia, 
1 reloglo de ouro para senhora, 1 de 
prata para homem, um anel de ouro 
com brilhantes, um outro de ouro 
com 3 pedras de côr, 1 broche com 
tres brilhantes, oulro com pedra bran-
ca, um bracelete de prata dourada, 
um par de brincos de praia, um 
bracelete duplo, Vari03 broches com 
moedas de ouro e pedras de brilhan-
tes, uma chave Ingieza, uma figa de 
madreperola e coral, uma estrella 
de aço, um par de sapatos para se-
nhora e varias moedas brasileiras e 
Italianas. 

Prefeitura 
Vai ser transformada numa via de 

communlcaçilo moderna a rua 25 de 
Março, com os melhoramentos que 
nella vüo ser feitos. 

A lombada existente em frente 4 
ladeira do Carmo ser* rebaixada, 
construindo-se nesse local uma ponte 
meta Nica que ligara o aterrado com 
ladeira. 

A circulação de vehlcnlos r»3o ser4 
prejudicada, sendo feitas escadarias 
para pedestres, em todos os sentidos. 
Em toda extensão compreheniiida en-
tre a ladeira 23 de Março e a rua da 
Tabatlngnera, .«erA a rua recalcada e 
collocadas, gu;as, eguaes 4 j do centro 
da cidade, para alar ameuto dos pas-
seios, quer de um lado, quer de ou-
tro, os quaes serio arborlsados. 

O projecto, mandado organlsar pelo 
sr. prefeito, foi hontem remettido 4 
Camara com o respectivo orçamento, 
na Importancla de 105:0004. 

Lavrou -se hontem contrato com o 
sr. Joio Xavier Pinheiro, nos termos 
da lei 802, de 2 do mez lindo, para 
extlncçlo de formigiieiros nas ruas e 
praças da cidade. Em terreno parti-
cular, quando o proprietário nüo 
queira fazer a extlneçSo, pagar-ae-4 
«or um formigueiro 30|, yor dous. 

. . por M «a»; por « w k o . « f c • 
por oinwk m _ 

Uandoo-so pagar ifclMMOO 4 <Llght 
id Powor-. pelo transporte de ear-
i, e IMfca Faaehoal Tamhasco, pelo 

aluguel do prédio do Hospital Veteri-
nário. 

—Requerimentos despachados: Cam-
{ilo Argia e uiuseppe Sanzlo—Sim, em 
ermos; 

Do <Clul> Allemloi a Carlos Zanza-
relli—Ao Thesouro, para os devidos 
ilns; 

De Pasquallna Vivone, Miguel Lalo-
ca, Maria Napoli, Ascarl Attlllo, A. 
T. Sandeu & C„ Masl Irganlltl, dr. 
Alberto Cardoso Franco, dr. José 
Valerlauo de Sousa, Rocco Crlmaldl, 
Barbosa & C„ Baraóna & C., Baltha-
zar dos Santos c Luiz Augusto da 
Silva—Sim; 

J . Pereira da Rocha & C.—Mautc 
nho o lançamento; 

José Maria Mourlo-Deferido, pa-
:ando o imposto no prazo de cinco 
lias; 

Companhia ingieza—Deferido; 
Jacyutha Materazzo—Sim, pagando 

o Imposto de Industrias e profissões, 
relativo ao I o trimestre; 

Fellppe Fiasco, Antonlo Agirape 
Rampe Giusenpe—Indeferido; 

Luiz Lluo de Moraes, Frauclsco De-
chlara, José Tedesco, Thomaz Luppo, 
Carlos Bowne, Joio Bapllsta Rogelro, 
Alexaudre Capeladre de Gusberll c 
dr. Ramos de Azevedo—A' Dlrecloria 
de Obras, para os devidos fins; 

—Foram matriculadas, na semana 
flassada, 37 vaccas leiteiras e lnocu-
adas com tuberculina, 46, das quaes 

5 ficaram reservadas para novo exa 
me e 13 estavam tuberculosas. En-
viaram-se estas para o Matadouro, 
para serem Inutillsadas; paganío-seaos 
respectivos proprietários lOJfOOO de 
Indemnlsaçlo correspondente a cada 
aiilmal. No Hospital Veterinário, nos 
dous últimos mezes, foram examina-
das 32 vaccas, das quaes 15 eram tu-
berculosas e 9 tlcaratn para nova luo-
culaçJo. 

Pediu-se ao sr. dr. chefe de Trrr 
cia seja feito, durante o dia e a 
noite, o policiamento do jardim do 
largo dos Guayanazes, que est4 sen-
do reformado. 

Desappareeeu hontem da rua de S. 
Joio o menor dc 7 annos de edade, 
de nome José Maria, de nacionalida-
de porlugueza, trajando calça preta, 
palelot branco. Estava descalço, 

Communlcou o delegado dc policia 
de Campinas ao dr. elicle dc policia 

ue, em uma fazenda de propriedade 
,o sr. José Egydio, foi assassinada 

uma pessâa envolvida numa desordem 
alli havida. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMKS DE PHKPAHATORIOS 

Resultado dos exames de hontem : 
Portuguez— Plenamente — Gcnomla 

M. Machado. 
Simplesmente—Adolplio Klelil, I.nor-

thinky Cerqtieira. 
Nlo compareceram—S. 
Francês—Plenamente—Silvio do A. 

Sousa. 
Slmplesmenle—Maria C. de A. Gar-

rei, .Mario Vlllalva, José Coelho de 
Faria. 

Nlo compareceram—4. 
(Icoiuelria—lnhabllllados—3. 
Nilo compareceram—3. 
Arilhinelica — Plenamente — José 

Francisco M. Donilngues. 
Simplesmente — Amadeu Mendes, 

Benediclo Novaes, Agenor de A. 
Cintra. 

Levantaram-se da escripta—2. 
Historia Saturai—luhaliililado—1. 
N.1o coniparecerani—8. 
Do dia 4: 
.Simplesmente—José Gomes Teixei-

ra. Itaul M. da Silva. 
Nlo compareceu 4 oral—1. 
NHo compareceram a escripta—2. 
lnhabllltado—1. 

FACI LD.VDJE DE MRE1TO 
Hoje, As 11 lioras da manha, serio 

chamados 4 prova escripta de Phllo-
sophla do Direito, 1° anuo, os 12 
aluamos matriculados e os lliscriptos 
de lis. I a 17. 

—Foi declarado sem elfclto o de-
creto que nomeou o professor Pedro 
ib-rminio de Freitas para a escola do 
bairro de Slmlo. 

—Foram auclorisadas a Inscrever se 
em concurso para provimento da es-
cola que requereram as professoras 
dd. Maria Clara Carneiro Fontes e 
Marlana de Queiroz Filha. 

—Foram justificadas as faltas de d. 
Silvina Gouveia Aranha, professora da 
escola de Vllla Cosmopolls. 

—Foi dispensada do cargo a pro-
fessora substituta do grupo escolar 
Coronel Júlio César, d. Carmelita de 
Andrade. 

—Foi nomeada d. Amélia das Cha-
gas Toledo para substituir a adjunta 
do grupo escolar de Taubaté, d. Car-
lota Gouveia, que obteve sessenta dias 
de licença, em prorogaçlo. 

—Foram contratadas as seguintes 
serventes: Maria Rodrigues, para o 
grupo escolar Barnabe, de Santos, e 
Aulonlo C. de Almeida, para odeJa-
botlcahal. 

—O governo approvou o aclo do 
dlreclor do grupo escolar de Ilalil a, 
reunindo ao 4° o 3" anuo da secçlo 
masculina daqueile grupo. 

—0 director do grupo escolar de 
S. Carlos do Pinhal loi auclorisado 
a proceder, depois da Imtallaçlo do 
nialeriai escolar, a matrículas naquelle 
eslabelecimenlo. 

—Vlo ser pagos os vencimentos dos 
srs. Possidoulo da Silva, adjunto do 
grupo escolar de Bôa-VIsla, e Bene-
diclo Galvlo, adjunto do grupo esco-
lar da Liberdade. 

O destacamento de S. Roque, por 
molhos ign irados, foi, aule-bontem, 
assaltado por um numeroso grupo de 
desordeiros, resultando ficarem va-
rias pessflas feridas. 

0 dr. chefe de policia enviou J4 um 
reforço para aquella cidade. 

( M m SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A interessante m«ulna Clara Allier-

tiua, pupitla do nosso remesslsta sr. 
Alexaudre Tereuzi. 

A exma. sra. d. Umhelllna Bastos 
Cabral, esposa d j importante com-
merciaute desta praça sr. José da Cu-
nha Cabral. 

A exma. sra. d. Cecília de Azeve-
do, esposa do sr. dr. AíTons-j de Aze-
vedo. 

A exma. sra. d. Maria Augusta do 
Canto, professora normallsta e filha 
do sr. major Francisco P. do Canto. 

O sr. dr. Raul Vicente de Aze-
vedo, 1" subdelegado de Santa Iphy-
genla. 

O sr. Francisco Zmecco. 
O sr. Joaquim Pereira Lelroz, ze-

loso gerente de uma das secçfles da 
casa Carlos Schoreht e irmlo do nos-
so collega do Estado, sr. Rodrigues 
de Leiroz. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje para Nova Lonzl, com 
a sua exma. família, o dl*Unrt> p iar-
maceutico sr. AfTonso de Almeida 
Prado. 
N A S C I M E N T O 

Participam-nos o sr. Benediclo Jo-
vlano e sua exma. esposa o nasci 
mento de mais um Alho que se cha-
mara Benedicto Joviano Filho. 
F A L L E C I M E N T O S 

Sepultou-se hontem, nesta capital, 
a sra. d. Anna Fernandes Cantinho 
da Cruz, veneranda matrona paulis-
ta. Enviamos sentidos pesames a sua 
exma. família. 

—Em S. Roque, a sra. d. Amélia 
Mallieiros de Moraes, esposa do sr. 
AfTonso Mendes de Moraes. 

—Em Bocaina, a sra. d. Anna Fer-
reira de Moraes. 

—No Rio, o sr. José Brito de Oli-
veira, d. Judith Alves, o negociante 
sr, Antonlo Soares Çuimar.les, 

Representa-so hoja a apparatota 
peça A volta é» mundo *m 9 0 dnt , 

T i® 
eu cartlo de defee-

Sluscppe, artlstalde 

•a ílotoll. 7 í 

extrahlda do romanea ( 
ne e j iue eit& montada 
capricho. 

Enviou-nos o seu cartlo de 
dlda o sr. Sorgl 
canto, da companl 

Foi preso, em llllielrlo Preto, 
mlnoso Joio Francisco, auetor 
sassluato do major Joio Vicente, 

, o é l -

, t e T 

> 
0 delegado de policia de S. Ber-

nardo communlcou ao dr. chefe,, 
policia quo foi encontrado, na esteada 
que desta cidade vai 4 Santos, de-
nominada Pinlicirinhos, o endaver ,de 
um lioinem 

Foram dadas providencias para le-
moçlo do cadáver, procedendo-se w> 

ara 
o-stí . 

exame de corpo dê "dellcto, nenhum 
vestígio exlstludo de criminalidade. 

Foi aiierlo inquérito pela aucfpri-
dade competente. 

Commuulca-nos o sr. Josepü '̂11-
liam Mcc que mudou sua residência 
e sala dc aulas para a rua Quiutlno 
Bocnvuva, n. 20. 

O sr. Mee, do volta da Europa, 
está habilitado a ensinar praticamen-
te o Iuglez e outras línguas, por Om 
melhodo lodo seu e especial. 

Loteria de S. Paulo. 
A thesourarla das loterias de SBo 

Paulo recolheu hontem ao Thesouro 
do Estado a quantia de r.tBOfOOty de 
sello, beneficio e indemnlsaçli ' 
loteria de 10:000$000, a extrai 
hoje, em favor da Santa Casa di 
serlcordla de Mogy das Cruzes, 
horas da tarde. 

—Ao sr. dr. Antonlo do Amaral 
sar, deputado federal, pagou hol 
a thesourarla 10:'HMW pelos dous oita-
vos restantes do bilhete i 
40 contos, em 16 do fevereiro. 

i premladoeom 
,aMlm Tt 

Coqueluche, asthma, bronclilfcs e 
tosses cm geral, curam-sé com dEfiso 
do Xarope Gloria, 4 venda enr M a s 
as pbarmacias e drogarias. 

Pequenas o e c o r r c n c l A S * 
Na rua de S. Joio, n. 86, houve 

hontem, 4s 6 1|2 horas da tarde» por 
questões Intimas, um conlllclo #^re 
Matheus Falcont e Romano 
vanni. 

Ambos ficaram levemente feridos, 
sendo medicados na Central pelo-dr. 
Marcondes Machado. 

A' ordem do dr. Raul Vicente, t" 
subdelegado de Santa lphvgenla, .fo-
ram presos em llagraute e pela Mes-
ma auctorldade csllo sendo prails-
sados. 

—Seríi hoje enviado pelo dri"5° 
delegado Augusto Leite ao dr. |*lz 
da 4" vara criminal o inquérito i n -
staurado conlra Raphael Piaceeote, 
pronunciado pelo crime de tentativa 
de r..orle. 

—Hontem, bebiain numa das ven-
das da rua do Braz os dous Indtvi 
duos Cosme Miggiane e Jorge lladed, 
que, naturalmente nicooltsados, trlva-
rain-.se dc razões, do que resultou 
Jorge empurrar fortemente a Cosme, 
que cahiu, ferlndo-se na cabeça. 

Os dous briguentos foram presas 4 
ordem do 8* subdelegado do Braz. 

-Foi hontem examinada ua Cên-
tral, 4 requisição do 8o subdelegado 
do Braz. Maria da Concelçlo, que , se 
queixou de ler sido espancada por 
Manoel Ferreira. 

0 dr. Xavier dc Barros, medico ie-
Isla, notou-lhe v orlas escoriações Bos 

loniliros e mio esquerda. 
—Foi examinado e medicado hou-

tem lia Policia Central pelo dr. Mar-
condes Machado o porluguez Antô-
nio Guimurles, residente na eslaçio 
do Rio Grande, o qual auve-entâga 
<>,,... «.vutlMKU ua rklH-çu ^aüuUpVfU 
por uma cacetada, c no peito diver-
sos ferimentos Incisos produzidos psr 
uma valente dentada. 

O exame medico foi feito a rcqul-
siçlo do dr. José Roberto, Io delega-
do auxiliar. 

—A porlugueza Eugenia da Çou-
eeiçlo, residente na rua D. Afaria 
Marcoliua, quando pretendia descer 
de um b uJe eleclr.co cahiu, ferlliao-
se levemente no cotovello. 

—0 dr. Theophllo Nobrega, 2o de-
legado, prendeu aiile-hontem 4 noite 
no largo 7 de Setembro, por estar 
promovendo grande desordem, um 
armado de faca e oulro <lo revólver, 
os indivíduos Saverio Viola e Fran-
cesco Sophia. 

Contra os mesmos foi lavrado auto 
de multa por uso dc armas prpht-
bldas. 

—O menino de 14 annos de edade, 
de nome Luiz Thovorachio, morador 
no Becco de Luca, n. 43, meda ou-.-ie 
honlem na Central de umas escoria-
ções no joelho c côxa esquerda. 

mmmm 
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HICOHICOS nu ESPIRITISMO ca aiírJo 
— Hoje, 9, 4s 8 horas da noib-, s sslo 
familiar de estudos, para a ijual a 
entrada é iranca, 4 rua Vlctorla,' n. 
144. 

SOCIEDADE SCIENTLMCA DE S. I'AL I . 0 — 
Rt-allsa-se l.oje a sesslo econômica 
trlniepsal desta sociedade, que oor 
falta de numero deixou de Cuerltflfr. 
se na semaua passada. 

Em seguida, luiieeionará a socie-
dade, em sesslo ordinaiia. Odr. Ed-
mundo Krug lera um Irabalho sobre 
oceanograpliia e o engenheiro Fro-
etuo8o Cosia tralar4 das eaveffiãs 
existentes r.o Interior do Estado. 

t- >i 
ASSOCIAÇÃO BEXKFir.EXrE DO paoiiis-

SOHADO P U B L I C O — E I T e r t u o u - s e , a í d o 
corrente, a 50a sesslo ordinarla da dl-
recloria desta Assoc.laçlo. 

Foram approvadas as actas .das 
duas sessões anteriores. 

O expediente constou dc diversos 
requerimentos c de propostas, que 
foram acceltas, incluindo no quadro 
social, como sócios elTectivos os pro-
fessores sr». Joio Pereira de Sousa 
Penna, de Lorena, e d. Gulomar de 
Castro, com exercício na escola do 
bairro dos Berberes, em S. Bernardo. 

Foram tratados ainda diversos) as-
sumptos. 

H O J E 
OOVFHNO—Despacho colleellvo dos 

secrelarlos com o sr. presidenle do 
Estado. 

Audiências publicas, do sr. presi-
dente do Estado e dos srs. secretá-
rios do Interior e Justiça e da Fa-
zenda. 

DIVERSOES — Polutheama, .A vtolta 
do mundo em 80 dias»; Casino Pau-
lista, tiro ao alvo; Star Hink. patina-
ç!lo; Jardim do Palacio, musica/ à 
noite. 

POLICIA—Estarlo de serviço, na Re-
partiçlo Central: de dia, o dr Pi-
nheiro e Prado, 2o delegado auxiliar, 
e de noite, o dr. Delpbtm Carlos, 3" 
delegado. 

No gabinete dos médicos legislas, o 
serviço Interno ser4 feito pelo dr. 
Archer de Castilho, e o externo, pelo 
dr. Honorio Libero. 

INFOBMAÇOfiá 
• 

o T E M P O — Boletim Meteoroloaieo da 
Com missão Geoqrayhica e Geológica— 
8 de março — Barometro, a t f ; t j 
7 horas da manha, 698.7 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 688.7 mm.; 9 boras da 
noite de hontem, 693.3 mm. 

Temperatura: mínima, 16*: maxl-
ma, li°S. 

Vento predominante, até ia 2 boras 
da tarde, SE. . 

Chuva (em 24 horas), 14.3 nr.m. ! 
Tempo geral, nublado. 
• A T A D O C R O — Ho Mtltdooro Munici-

pal, foram «batidos hontem l S i 

"fcnluiaaaa do earlmbo, Mi. 
(ANTA CAIA—Movimento do hospital, 

oo dia 7 da março : 
Existiam 461 enfermos; entraram U; 

aahlram 9; falleceramO; existem 464. 
Consultas, 37. 
Receitas aviadas, I t l ; pequenos eu-

ratlvos, 12; operaçdes, 8. 
DEUOonAPiiiA — Durante a semana 

ultima, falloreram nesta capital 99 
pessAas, sendo de : 

Febre tvpholde, «; dysenterla, 4; 
cryslpela, I ; Impaludismo, I; tuber-
culose, 4; septlcemia, t ; sypbllis, 1; 
cancros, 3; alfecçfles do systema ner-
voso. 7; do apparelho clrcu'alorlo, 
11; do resplratorlo, 3; do digestivo, 
22; do urlnarlo, 2; sepllcemla puer-
peral, 1; atlerçíies da peite, I ; debili-
dade congênita, l i ; senilidade,4; mor-
te violenta, S; moléstias mal defini-
das, o nascidas mortas, 14. 

(12 eram do sexo masculino e 37 do 
feminino. 

Destas, 73 eram naclonaes, 25 ex-
trangelras e I cuja nacionalidade é 
Ignorada. 

O numero dos menores de 2 annos 
era de 48. 

—Na mesma semana, houve 192 
nascimentos c 02 casamentos. 

DISPKNSARIO DR. C L E M E N T E F E R R E I R A 
— Darlo consultas hoje, naquelle 
Dispensarlo, 4 rua Llliero Badaró, n. 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Paula Lima; de melo dia- 4 1 ho-
ra, o dr. Cõrte Real; de 1 4s 2, o dr. 
Alberto Scahra; do 2 ás8 ,odr . Theo-
doro llavma. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
4s quintas-feiras e sabbados, de 1 4s 
2 horas, e os exames bacterlologicos; 
das 1 tis 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
4s segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
queira, As quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vianna, 4s quintas-feiras. 

VACCINAÇXO — Est4 encarregado ho 
je do serviço de vacclnaçlo contra a va-
ríola, na Dlrecloria do Serviço Sanl-
tarlo, das 11 4s 3 horas da-tarde, 
o Inspector sanllarlo dr. Cunha Vas-
concellos. 

TELEGRAMMAS RETinos—Na Reparll-
çlo Geral dos Telegraphos, acham-se 
relidos os seguintes telegrammas t 

Do Rio, para o dr. Darlo Ribeiro c 
Gactano Gratero, o do Bagé, paia An-
tonlo Tavares. 

MOVIMENTO R E L I G I O S O — F o i o s e -
guinte o movimento do expediente do 
bispado de hontem : 

Provisões de casamentos : 
Para a Sé, a favor dn Joio Carlos 

da Silva Borges e Leonora Gonçalves. 
Para a Consolaçlo, a favor de Do-

nüngos Cavallo c Maria Thereza Me-
t to, c de Douato Foccacio e Maria 
.Vaizone. 

Para Caconde, a favor de Manoel 
José Marques e Maria Caudida dc 
J sus 

Para San o-, a favor de Wallacc 
Coei. lane Slmonsen o Maria Emilla 
Platt Mareheshan. 

i'ara a Consolaçlo, a favor de Cae-
tauo Gagllandl o Maria Ghisolf; de 
Paschoal Carbonarl e Carolina No-
cera. 

Para a Sé, a favor de Franccschlul 
e Tozzl Amalla. 

—Provlsll de vigário da Concelçlo 
de Itararé, a favor do couego Sizc-
nando da Cruz Dias. 

Idem de eoadjulor de Rllielrlosinho, 
a favor do padre Joio Tortorelll. 

Idem de vigário do Pedreira, a fa-
vor do padre Carmelo d'Angelo. 

Idem do vigário de Areias, a favor 
do padre Antonlo Longo. 

-Passaram-se: 
Cartas testemuuhaes, a favor do 

jiadre Carmelo IVAngelo. 
Resumo dos prêmios da ioleria da 

capllal federal exlraldda honlem : 
3104 20:000$ 

43ÜI2 l:00O» 
16S02 SOO» 

8 vnr.uios DI: Í I K J I 
043 3610 WSCll 20853 

231112 31812 440J» 40714 
1 0 PRÊMIOS DE L F P S 

ÍÍL>I8 "457 ICiiü 101170 22107 
27-iõ- 37(13) 335li'j ÍC333 47 742 

1 0 PRÊMIOS DE 0 ) 0 $ 
69S7 7(')ü5 8294 12791 23851 

30S17 3SS31Í 38888 40892 4201(0 
APPROXIMAÇOES 

5103 e 5105 175» 
43401 e 1 3 4 0 3 . . . . . . . . COS 

16?01 e 11.801 6(1) 
DBZÜNAS 

JltOl a 3103 c 510" a 3110 KOI 
43401 e 4:iá03 a 43410 £0$ 
lüboi e 108( 3 a ÍUSIO 208 

CENTENAS 

5101 a 5200 30» 
43-íOl a 43Í00 208 
IJ8J1 a 16900 10} 

F I N A E S 

Todos os números terminados em 
04 tém Bi. 

Todos os números terminados cm 
4 tém 2». 

Telegramma recebido pelo agente 
ftilheii Guimurles. 

E X P E D I E N T E 

0 Coinui c i c l o de S ã o P a u l o » 
Directores : rirs. Armando Pra-

do o r i in io Barrct to . 
—Todos os negocios de admi-

nistração doveir, ser tratados 
com o dr. Pl ínio Barretto, ou 
com o gerente s r . Jovc l ino LoJ 
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento do assi-
gnnturns desta folhu: 

Km Santos, os srs . Magalhães 
& C. 

E m Piracicaba, o sr . Henri-
que Brasil iense. 

E m Limeira, Villa Americana, 
Panta Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Remanso e Araras , o 
sr . Arlhur Ferro i ra da Si lva 
Por lo . 

Em Hio Claro, Visconde do 
R i o Claro, Morro Grande, Co-
rumbataliy, Oliveiras, Annapoiie 
e Cuseuzeiro, o sr . David dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto do Ytú c Ca-
breuva, o sr. dr . Augusto Ceaar 
do Barros Cruz. 

E m S. Carlos do Pinhal , Vis-
conde do Pinhal, Fortaloza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudoxia, F lores-
ta, Monjolinho, Araraliy, Angico, 
Aurora o Colonia, o gr. tenente 
Caeimíro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr . Braz Cortu; 
E m Casa Branca, o sr . J . B . 

Carneiro de Macedo; 
Em Batatacs, o sr. J o ã o B. 

F e r r a z de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr . capi-

tão Pedro Marcellino de Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Donra-
dos e Bôa Esperança, o sr . Joa -
quim V. L . Guimarães . 

Em Espir i to Sapto do Pi-
nhal, o sr . capitão T h o m a z Pa-
checo Lesaa. 

Em Araramiara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasil iense, Rin-
cão, Santa Lncia, Cruzes, esta-
São Carlos de Magalhães, Santa 

osepha, I taquerè e estação do 
Ouro, o ar. oâo de Arruda. 

Em Jsbot icaba l e estações de 
M o t u c a , Hammond, Guariba, 
Corrego Rico, Gramminha , Ibi-
tirama, Tajrnva e Tilla de Mon-
te Alto, o ar. Augusto E d u a r d o 
S mi tf,. 

« 5 B 3 fISt 
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E m Banta C r t u d a i Palmei -
raa, Santa Verídlana • Baguas-
aú, o ar. tenente Balvlo noguei -
ra do Carvalho. 

Ein Deaoalvado, PanUno, Au-
rora e P o r l o Ferre ira , o sr . 
Iaaac de Maaoarenhae Camargo. 

Em S a n t a Rita do Passa Qua-
tro o Tombadouro , o sr. Car los 
do Queiroz. 

Mas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr . Luiz Apo; 
calypse. residente na cidado de 
Ouro F i n o . 

O sr. Cornelio P i res cstfi au-
Ctorisado a receber ass ignaturas 
em Tietê, Capivary e localida-
des circuuivizinliaa. 

E m J a h ú , os srs . J Carneiro 
& 0 . 

Em F r a n c a , o sr . capitão F t r -
mino Cintra . 

EmUberaba,Uborab!nha, Con-
quista, J a g u a r a o Paineiras, o 
sr . dr. J o ã o Teixeira Alves. 

E m Ribe i rão Preto , o sr . J o s ú 
da Silva Castro. 

E m Jardinopol is , o sr . J o ã o 
Baptista Soares . 

E m Sa l les Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o Br. Aloim do Mello. 

Em I tuverava, Santa Rita do 
Para í so o S . Joaquim, o s r . An-
tonio B a l d e j ã o . 

E m Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

E m L e m e , o sr . Luiz Antonio 
de Sampaio. 

E m Vil la Bomfim, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite . 

E m Sertãozinho, o sr . Joa -
quim Maria Baptista Pinho. 

E m Engenheiro Brodowski , o 
sr . J o ã o d e Paula Cortez. 

E m S . Sinnío, estações de Cha-
naan o T y b i r i ç á , o ar. J o s é das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr . J o a q u i m 
J o s é Vaz. 

E m Mogy-miri in, o ar. dr . 
I smael Cintra . 

E m Mogy-guassú, o sr . Ave-
lino dc Moraes. 

E m Cravinhos, o sr . R o l a n d o 
Rosas . 

E m Pira j í i , o s r . F r a n c i s c o 
Xavier da Costa Aguiar. 

E m G u a x u p ^ o sr . Manoel 
Gonçalves Ferraz . 

Em Mocóca, o sr . commenda-
dor Benevciiuto Gomes da Si lvo 
Saboya. 

E m S . J o s é do Rio Pardo , o 
sr . .José Cândido Pere i ra da 
Silva. 

E m Mocóca, I ta l iyquara e 
coinincndador Guimarães, o sr . 
commcndador Benevenuto Go-
mes da S i lva Saboya; 

Em S . osé do Rio Pardo, 
E n g e n h e i r o Rühe, villa Costi-
na o E n g e n h e i r o Gomide, o sr . 
J o s é Cândido Pereira da Si lva ; 

E m S. J o ã o da Bôa Vista e 
estações d e Prata e freguezia 
de Vargcm Grande, o sr . dr. 
Alfredo de Mello; 

E:n Cascavel, o sr . P e d r o Le-
gaspe; 

E m P o ç o s do Caldas, os srs . 
Eusebio F e r r e i r a & C. 

E m Amparo, o s r . Raul Nu-
nes. 

E m Bragança , o s r . capitão 
Daniel Peltiso. 

F.m Itapu-a, o sr . m a j o r J . 
M. Pere i ra da Silva. 

Ein Guaxupú, o sr . Manoel 
Gonçalves Ferraz . 

E m Tatul iy, o sr . Antonio da 
Costa Noves. 

Em Pedre i ra , o sr . Luiz Novo. 
Em Jundiahy , o sr . A. A . da 

Silva L i m a . 

Indicador 
M e ú i o o B 

DR. 1. ALVES DE UMA-da Uni-
versidade dc Paris, cirurgião da Ue-
neflceiicla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 
das vias urlnarlas e partos.—Resblen-
ria : rua Urlgadelro Toblas, 94-A. Con-
tullorlo: rua de S. Ueuto, 30-A (dai 
12 ás 3 1|2). 'ielephone, 301. 

DR. MELI.O BARRETO — Ocui.ISTA 
—Membro da Sociedade Oplhaluiolo-
gira Mexicana e da Sociedade Kran-
ceza de Ophtalmologla. — Resldeucia: 
Avenida Rangel Peslana. 90. Consultó-
rio: Rua Di irlla, 31. « 

Dlt. BltlTTO PEREIRA — Medico — 
Kspei lallsla em moléstia da Inrancla. 
Consultorlo, rua Mareehal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Hesideucla, la-
deira do Carmo, 43. 

O CIM.ISTA—Dr .P. Pontual—Ex-che 
te de clinica do proíessor Wecker, 
coni longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
rlpaes clinicas de moleilias d-1 olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua resldeucia para 
esta capital. 

Consultor/o : Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Ilesidenda : llua Vlctorlno Carmll-
o, i». 

Dlt. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espft. 
clalidade, moléstias do coraçSo, put-
rnfpc» e de crianças, attende a cha-
mados nu sua rc-ddencia, a rua llri-
Fxdriro Toldas, Vi. Cousilltorio, rua 
ló de Noveo.bro, 10, de 1 ás 3. 

IJlt. (i A.M A CKRQUE1RA—Clinica me-
dira cm geral e especialmente da 
crianças. Residenela e eonsnltorto. rui 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da larde. Chamados a ipiabjuer 
hora. Telephone, 10'.'.). 

D R . V I R I A T 0 B R A N D Ã O — Clinica 
r rdico-cirurgica e especialmente 
Ifslles dos i.rgami genUo-urlnarliji, 
lelle e syphtíu. Coasuilas da 1 ai l, 
lua da Bôa-Vi>ia, 41. Resideocla, IA.--
go da Libejdade, II. Telepiione a. I )i. 

DR. A. VIEIRA DE CARVAUIO-
Clmrgia e moléstia* de senhora».— 
Consultorlo: rua do S. Bento, l'J. Ite-
sldencla: rua Vpiranga, n. 8. 

DR. A. L U I Z DO REGO—Medico e 
«rerador—(Cirurgia em geral e motea-
tias de eenhora«|. Residência, raa da* 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo, rua ia 
S. Rento, u. t.3 (de 1 ka i lii). rele-
ph' Bf, 101». 

rua ug a u 
rio (prorlv>-

Telepbone. 

BB. J. THOMAZ DE AQtTWO-nafit 
ce M » i m « . Especialista em molntla-
de «enbora».—Residência: rua da San 
Io Antonlo, 88.—Consultorlo 
jlo^ria n.eama resld 

BB. FERNARM dV MÃr.ALHjRI 
—Moléstias internas (Clinica medicai. 
Resideucia: raa dos ( . U T U U H |j|. 
Cet.-ultas. rua Dlntta, tõ-A, da t 
t teias. 

« f j . ^ 

Dlt. ERASMO 0 0 AMARAL—Da Fa 
cuIdade de Medicina 
medica, com eapecli 
moléstias ta pilk. . , 
de Silo Bento, 48, de t U l i » » 
Resldeucia: rua D. Vlridlana, tt. Tf 
lephone, !00. 

qp»' 
Ma. a Mva. UOLLIARD. da Baeola da 

Vauacem de Parla—Calllata «tratador 
de unhai. Escrlplorlo, rua da S. Ben-
to, n , resideucia, Avenida paulis-
ta, 124. 

T r a d a r l o r J n r i n r a t m l * 

E . H O L L E N D E B 
Itua SenadorFelji"), 47. Tel.UOI. 

DR. M)SE' PIEDADE, advogado.— 
Esrrlptorlo : ler •» do Thesouro, n. I 

Ísolirado). Resldeucia: rua D. Verl-
llana, 34. Consultas: das 10 Is « ho-

ras da tarde. 

OS A I ^ T O G A S O S Antonlo B i -
baiio doa ••atoa, Catavam da A l -
meida, Gabriel B i t x i r o doa S a n -
toa, tém aen e icr iptor io A I U I B I 
m a 8 . Bento , tt. fi7 ((.obrado). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DB 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCI1ANJ0 GUR0EL—Escrlplorlo, rua 
Direita, n. 87—Resldeucia, rua do üo-
urral Jardim, 28. 

DBS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
» J0SE' AMADEU CESAR-Escrlptorlo, 
lua S. Bento, 43 (altoa da oaaa La-
( toa) . 

D e n t t a t a a 
O DENTISTA PACIANO HAMALIIO 

—executa todos os tralialhos dos mais 
modernos de sua proQsslo com per-
feição, garantindo a duração de lodo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acccita pagamentos em preslaçOes, 
previamente contrariados. 

Consultorlo c resldeucia, A rua S. 
BenIo, n. 34. 

O rlmrcllo dentista A. Castetl» (U 
qualquer trabalho doa maa aperlM-
(oados e modernos da soa profUsio, 
por preços multlssln.o razoavet». Ae-
rrtii pagamento em prestações, prt-
viamente contratadas.—GabineU a ra-
ildcncia, tua S. Bento, n. 18. 

JOSEFH W. V I I 
1'ROfRSSOn DE INGLK! 

Classes noctarasa daa 7 i a 1 0 
flua S. Bento, 30-A—2° andar 

X > « l i e « I r e • 
FIT.TADO DE MENDONÇA—.-ttfencfa 

LAHOO OA M I S F R I C O R D I A , 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua do Slo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPÓá — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
Josií Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QlIRINO DO CANTO—Escrlplorlo e 
agencia, rua de S. Bento. 33. 

INDICADOR G0MMERG1ÃL 
P E I T O R A L DAS C U E A N Ç A 3 

dc AESIS—o melhor medicainen 
to pura tosses das crcanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chlmleoa, eapeoiallda-
des pharmaceuticas e perfuma-
rias por atacado e a v a r e j a J . 
Amarantc & C.—rua Direita, 1L 

T E R N O S D E B R I M e de ca-
simira para . meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços p<> t.icadn o 
n vmvjo. Casa Bapt i s ta — R u a 
Direita, 12. Telephone, 1157. 

NA CASA B A R U E L , ê que se 
encontra a legitima Agua da 
belleza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodrigues P inho & C , é o mais 
agrailavel e genuino vinho do 
P o r t o conhecido. • 

DR. BUblAO .MEIRA—Clinica medica 
—Cbele do serviço de clinica da San-
ta Ca*a. Residência—Alameda llar.li 
deLIn eira n. M. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da 1 ás S horas. Teleplune, 
4K. 

DR. BUF.NO DE MIRANDA — Esp. 
clhns, ouvidos, naril e garganta, dlset 
pulo do notável oeulljta Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
tro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. eíTectlvo da Polv-
cllulca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Con».: 3, rua Direita. U 4a 3—K«-
ild.: 17, Rlachaelo. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL. Casa fundada em 1881. Sa> 
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 89. Caixa do Correio^ 77. 
Jú l io Antunes de Abreu. 

~ LA S A I S O N — Ò f f i c i n ã _ d e cõãl 
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

«GARANTIA DA A M A Z Ô N I A . 
—A mais opulenta e poderoaa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre n vida na America do S u l — 
Séde soc ia l : Belém do Pará. FI-
liaes: R io de J a n e i r o e L isboa— 
Succursacs em todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal o nas I lhas da Madeira o 
dos Açores. Inspector ia e agencia 
geral em S . Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimenlel 
Soroynenho, inspector geral. 

CASA B E V 1 L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

P I A N O S n e A L U G U E L , d o s m e -
lhores auetores, a 208, 25$ e 30$. 

PIANOS USADOS. A t e 3 1 d o d e -
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

ROBNICII, o melhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

X. Bevilacqua h O. 
Ilua de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
cm cimento, hydraulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Tfclephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Nolarober-
to. 

C O Q U E L U C H E - T o s t a , bro»* 
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, de A S S T S 

D R O G A R I A S I L V EIRA—Dro> 
gas, produetos chimicoa a phar-
maceuticoa, aeceesorios a vasi-
lhame para pharmada, aguas 
mineraea • outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Gom-
mtreio, n. D.—Lima, Santus é O 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
« t A t ( A L T > — Rua do Commer-
eio, 86— Caaa importadora. D » 
posito da agna mineral da a 
PtUeprino, anüartlirit iea e anti-
catarrhal, digestiva, antiurica e 
optima para mesa 

® 
nlo tona a 

— oongen®. 
•Ira ne*. tm, p o n — n » l i pr im 

M f e n e r o cm lodo o Brasi l . 
• a n t a » depoaitoa naa prinoU 

M M cidades deate Ratado, como 
M B t o % Campinai j R ibe i rão Preto 
• Franca , • 
tadn de Mii 

em Uberaba, no Et-

Impor tação direeta daa prln-
dpaea fabrloas, com correapon-
dentes • casas de oomuraa em 
Nova York, Plilladelphia, Lou-
dres, Paris, PuttUgen e E l b e c 
fe ld.—Januário L o u r e i r o A C 
8 . Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

A! praça 
ChlalTarelll A Comp. declaram A 

praça que. tendo demltlldo de seu ser-
viço, no ala 5 do corrente, o sr. An-
tonlo Veiga, nlo está este senhor 
auclorisado a recelwr nenhuma con-
ta daquella firma. 

S. 1'aulo, 8 de março de 1903.— 
CllIAFKARKM.1 dr C.OMF. 

Beoçao Uvr< 
União Internacional 

P r o t c c t o r a doa À n i m a e a 
A assemhléa geral desta sociedade 

terk logar domingo, 11 do corrente 
mez, ao meio-dia em ponto, rua Li-
bero Badaró, Si-A. Slo convidados 
os soclos e todas as pessoas que se 
Interessem por e.ila obra humanltarla. 

COOPERATIVA PREDIAL 
B n a H. Bento , 26 -A—Sobrado 

Lista das casas que j * começaram 
a distribuir gratuitamente aos seu« 
freguezes os 

COUPOffS COOPERATIVOS 

A r m a z a n s d u a e e e a a 
• m o l h a d o s 

Guilherme C. Gonçalves—38, rua Ma-
rechal Deodoro. 

FelUse llossarola—18, rua do Semi-
nário. 

Mariauo de Vivo—66. a7enlda Ran-
gel Pestana 

Manoel da Costa—Largo Municipal, 
n. 11. 

Henrique Fogncttl—Rua Barra Fun-
da, u. 37. 

A I f n l a t a r i , . 
Casa Palazzl—23, rua do Hosarlo. 

U a r b e t r a 
Francisco Andcnold—Largo Rlachue-

o. n. 2 i . 
I l i o y c l e l a s 

Irmüos Polettl & Calol—tl, rua Da-
rlo de Ilapetlnlnga, 

I l i a o o i t o H o B o l a c h a s 
Uoulaugerie Françalse—8, rua do 

Theatro. 
Padaria Ksmelrada—1B2, rua da LI-

lierdade. 
C a l y a d o a 

Daniel do Luea—7, rua do Seminá-
rio, 

Viuva de Marco & Filho—7-A, rua 
Barlo de Itapelluluga. 

Casa Veid '— Vicente 1'apa—Ladeira 
S. Jo.1o, n. 14. 

C a s a P o p u l a r 
AntontoBIotle—68-A, rua de S I * 

Bento. 
C i r u r g i ã o D e n t i s t a 

Dr. Alberto Naxara—9, Largo da 
Memória. 
C h a p s , L u n c l i , c t o . c t o . 

Miguel piuuul—31-A, rua do S I * 
Bento. 

C o n f e i t o p l a 
Flor da Liberdade — 102, rua da 

Liberdade. 
C o r d a s F u n e r a r l u s 

• Au Souvenlr» — 8-A, rua Briga-
deiro Toblas. 

f . n e a d e r n a ç Ao 
MeU H. wiiscnhelm—37, rua B*-

rSo de Itapetlninga. 
l a r o l l o , A l f a i a • M l l h O 
Mariauo de Vivo— 46, avenida Itaa-

gel Pestana. 
F r u c t a a 

Joüo Rovlto A C.— Mercado Velho, 
n. 46. 

* F u n l l n r i a 
Antonlo Oliveira—39-A, praça Dr. 

Roberto Penteado. 
José Possa—17, rua Barlo ítapetl-

nlnga. 
R v l o j o a r i a 

Emlie Lacarclle — Rua Marechal 
Deodoro, I. 

1 ' l a r e s A r t i f i c i a r a 
Lonls Baron—8-A, rua Brigadeiro 

Toblas. 

F a h r l e a <le s a o e o s <1* p a -

Nlels II. Wllhelmsen—37, rua Ba-
rlo de Itapetliiluga. 

L u v a s 
Luvaria Fluminense—6, rua de & 

Bento. 
M n d i l n a s d o c o s t u r a 

A. Blottc—08-A, rua de Slo Bento. 
. M a n e q u i n s 

Casa Popular—08-A, rua de 81o 
Bento. 

P a d a r i a 
l.eon Bolsramet, rua (lo Theatro. 
C. Santinlal — 102, rua da LUier-

dade. 
P h a r m a c i a 

Plmrmaela Central—5, rua do Ro-
sário. 

r i i o t o g r a p l i i a 
Vargas—Itua do (Juartel, n. 20. 

I t c M l a U r a n t e s 
Itestaurant Chopp Moderno—31-A, 

rua de S. Bento. 
Reslaurant Washington — 30, rua 

Bôa Ylsla. 
Penslo Alieinl—S2, rua Josá Boni-

fácio. 
Centro Commerelal—Itua da Qui-

tanda, n. 14. 
S a n f o n a s 

Pedro R odella A Flllio—14, rua Ma> 
recl al Deodoro. 

T y p o j j r a p l i í n s 
llenrinoe Sehell-a 4 C.—88, rua 

t 

i 

L O T E R I A S DA C A P I T A L P E 
DF.RAL. Agenta gerai em S i o 
Peulo, Rubem Guimarães. Acceí-
tam-ae pedido» do interior. Roa 
16 da Novembro. 27-A. 

Brigadeiro Tobia". 
Pileis H. Willielm^en—17, rua Ba-

rlo de Itapetlninga. 
V i n h o s , l l i - a r e s e t c . 

Armazém Kstrella—38, roa Mare-
chal D>odoro. 

Mluuel Pinonl—31-A, rua de Slo 
Paulo. 

Kellce Rossarola—16, rua do Semi-
nário. 

B a r b e i r o s 
Satlo Municipal — Carlos Ijiurlno— 
Rua Marechal Deodoro, n. 3*-A. 

C h s p é o s 
Trust Viilela—Roa Direita. 14. 

t i n a r d a - c h i s i r a n 
Trust Vlllela—Rua Dlrdta, 24. 

M o v e i s , c a m a s • o o i r k 6 ( < 
Bazar Brasileiro — Roa Marechal 

Deodoro, n. 7-B. 

Ooaponi Coopjrat lT» 
sentando lUUf de gastos' 
direito a um bônus cooi" 
eoenta botais dl* 
Apólice pcodial • a 

1 — repr»-
feltos dia 
itlvo. Cln-

a nata 



t«m • teu eserlplotlo ds advocacia k 
RUA DE 8. BENTO, 43 

Aeeellom causas elrels, commer-
clses o erlmluaes nesta o nas cornar-
CAs <to Interior do ICslado e no sul de 
Minas. 

LOTERIAS 00 ESTADO BE S. PAULO 
O « b o l v o i i H l { | n a d n , t l i e -

« l o u r e i r o d a s l o t e r i a s d a 
E s l a i l » ! ( a * p u b l i o o q u e , a 
p a r t i r d o p r o x i m o mar. d o 
m a r ç o , a a r x t r a o f A e i * d a s 
I t t e r i n N l e r l o l o t j n r AN 
q u a t r o l i o r n s d n t a r d e n a 
r e s p e c t i v a T l i o s o u r u r i a , A 
r u u t l«NÍ ' R o n i f u e i o n . I O . 

S . 1 ' t i u l o , 3 5 d o f e v e -
r e i r o d o 1 t i O í í . 

O T l i e s o u r c i r o 

Dr. iesquim Jas6 da Silva finto 

COQUELUCHE 
Tosse convirias 

Cura-sc com o Xarope contra 
a coqueluche, formula do dr. 
CI.KMSWTK KKNHEIRA (especialista 
de moléstias das crianças) e pre-
parado pelo pliarmacenllco S. de 
Macetlo S tares- Fli&rmaola Au-
rora., ruu Aurora, 55. 

Humores frios 
Nada de mais penoso do q u e 

Hta molcslia. Pareço no publi-
c o que ó uma prova da ímpu"-
reza do «nirgue, o cortas pessoas 
tornam-se, assim, mal, infeliz-
mente pnra cilas, um motivo d e 
repulsão para as outras . 

AconselliumoB Bcinpro ás pes-
soa» nccoiuineltidnB desta nf-
fccção du tomar oleo de fíga-
do do bncnlhnu dc Bcrtl ié . 

Na verdade, basta t o m a r o 
oleo de Berth.é, para c u r a r com 
éerteza c sein abalo a s molés-
tias qno provêm dos vicios 
d o sangue, como SÃO OS humo-
r e s fr ios, as oscrophulns, o s 
ozagres . 

P o r isso, n Academia de Me-
dicina de Paris- teve a peito 
f p p r o v n r este medicamento, pa-
ra recomiiiendal-o ú confiança 
dos doentes. E ' o único oleo de 
fígado de bncnlhnu quo obteve 
esta approvHção. 

Unia colher, das do sopa, em 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. CO. 
A' venda, cm multns pliar-

mncias bõns e no deposito gorai : 
Cusa L . Frère , 19, ruc J a c o b , 
Par i s . 

Exi jn-se quo o vidro ten^a o 
nome do Rcrthfi. 

P . S .—Recoininendnmos inui" 
to espccialincnto o oleo de figa" 
do do bacalhnu de Bert l ic pnra 

JB cr ianças que uccossitcm dc 
ortificnnte c de depurntivo. 

s 
l i x i i * d o e u m o m i l -

In o m n l i s s a , «Io 
( • ra iutdo iV C. 

Pr«cnnisado nts digas-
ea flifflcol., ddrea de ca-

beça • do ostomago, accu-
mulo da pjizcs c para regulari-
iar o veulro. 

A' venda cm todas as boas 
pliarmacirs c drogarias. (6 

PEHiS.ÍO INTERNACIONAL 
R Ü A n a s . BEJ ITO, 1 7 . 

Sito Pauto 

A sua proprleta-
ria, tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobília-
dos e confortáveis 
éommodos,continúa 
a receber hospedes 
é pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
t a pensionistas des-
de 180*000. 
Pensão ©xlonia a 
O P a m e d i c 

p a r a c a l l o o 
Formula do dr. Luiz Pereira Bar-

retto e preparado pelo pbarmaeeutico 
8. de Haced i Soares, ií o melhor ex-
tractor dos caüos, elíicaz e InolTensIvo. 
fharmuciu Aurora, & rua Aurora, 
n . 5 5 . MAKC.A BEFILSTRAOA. 

A V I S O S 

Banco União de S. Carlos 
Pelos syndlcos do lianco CniSo de 

S . Carlos, os seus procuradores abai-
xo assl/nados avisam aos interessa-
dos que a 0 de março começara, as 
11 horas, no cdlllclo do Banco, em 
S. Carlos do Pinhal, o pagamento do 
3° rateio, na proporção de 28 •/« so-
bre o capital dos créditos homologa-
dos por sentença. 

28 de fevereiro de 1908. 
D R . F . DP. C . S O A R E S B R A X D I O 
D » . A . L . DOS S A K T O I W K R X E C K 

. n n u n o l 
A s s o c i a r ã o tio S o r r o r r o s M o -

inou " A r t e s e O f í l d o s " 

f ile ' rdem do sr. presidente, 
levo ao conhecimento dos srs. 
associados que esla associação 
fará celebrar uma missa em 
sufTraglo da alma do nosso ex-

tlncto consoclo B n u d i c t o T r l s t t o , 
sexta-feira. 10 do corrente, *s 8 ho-
ras, na e?reja de N. 8. da BOa Morte, 
para eojo acto religioso são convida-
dos a viuva, filhos, demais parentes 
do finado e todos os srs. associados 

Secretaria, S. Paulo, 9 - 1 - fOO. -
O 1* secretario, 

Jo io R. M O R E I R A 

t 
1 1LUOAM-U Mias • aaasfc* M aa 

I M I S K M TSTÍíiCIS 
al lsul . Trata-M à roa José Boulfe-

F r a i e i i e o tiafrto d a h i i i v i 
0 Arcipresle Ezechlas GalvSo da 

Foutoura faz celebrar tres missas si-
multâneas com Libera-me solenne. na 
egreja do Ilrcolhlmeuto de Saola Tbe-
resa, no dia 10 do corrente, i s oito 
horas da manlil, por alma de seu 
prczadlssimo Irmão o amigo F R A N -
CISCO OAI.VÀO DA F O T T O U R A , 7 " d i a 
de sou fallerJmcnto: para assistir a 
esses aelos religiosos, convida seus pa-
renles e amigos, nproveltando a op-

Íiortunidade para cordialmente a^ra 
lecer aos exmos. sacerdotos o a ou-

tros amidos quo ll/^ram a caridade 
de acompanhar os restos mortaes de 
seu saudoso Irmão, abi o cemlterio do 
SS. Sacramento; a todos seu eterno 
reconhecimento. 

Concursos 
N.7I—'Em que consiste a felicidade? 
Diz Eplcuro, o opulento phllosopho 

grego, que, para o homem ser feliz, 6 
necessário que lenha o corpo são e o 
espirito despreoçcunado. 

Ura, como so ve, essa philosophia 
é simplesmente falsa, problema ainda 
iusoluvel para a humanidade, consti-
tuindo um eterno segredo para os 
quo pensam e para os quo solTrem, 
jamais se conseguirá alllar essas duas 
cousas: Irauquiuidade espiritual e ro-
bustez constante do corpo. Insaciável 
por iustlnrto, ambicioso até aos po-
los do heroísmo ou da baixeza, o ho-
mem não pude sentir esse duplo ROSO 
ao mesmo tempo. E Indultas são as 
provas solire isso. 

Assim, pois, errou Eplcuro, quan-
do formulou essa base para a sua 
philosophia. 

Quanto ás riquezas, estas não fa-
zem a felicidade de ninguém. Aflonso 
Celso, em seu livro ,Xotas e Ficçtes, 
nos njirescnta os maiores milliona-
rios do mundo, todos doentios e tris-
tes. Vem o dia cm qne os próprios 
Ihrouos vônm pelos ares, ein pedaços, 
e.alris das dolradas cortinai dos fr.us-
lo.-os palácios, quantos esperlaculos 
se desenrolam, muitas vezes, por en-
tre scenas de sangue e de lagrimas I 

No amor, nem também no amor 
es 14 a felicidade. O coração humano 
ú um oceano Infinito de alfecto e, 
portanto, precisa amar um ser lull-
nllamente grande. Consistirá ainda a 
ícllcidade na gloria sonhada pelos 
resignados marlyres da Sclencla, ou 
da Arle t Também não. A gloria tem 
seu berço no túmulo da vida e as-
sim. por conseguinte, não ha felici-
dade ua exlstencln, sendo que esla é 
um Incessante padeclmento, cujos es-
pinhos só deixam de ferir quando 
chega o inverno gelado do ultimo 
repouso. Onde, pois a felicidade? 
Al»! ella de facto não existe, porém 
mais nos approxlmamos delia quan-
lo mais nos achegamos á Fd. So esta 
virtude pôde consolar-se dos alros 
po/ures mundanos. A esperança da 
pá* que relua além da sepultura ú 
ialvez o melhor conforto, senão a 
unira felicidade que lia na terra. E' 
por Isso, creio eu, que o immorlai 
auclor da Jerusalcm Libirtada legou 
íis geraçóes de Iodos os scculos estas 
palavras divinas: Sc uflo fosse a mor-
te, o homem seria o mais infeliz dos 
anbnaes. 

Ohl felizes dos que, purificados 
iiela morte, conseguem transpór os 
lui/nliraes do Ctío, levados pe as aza.s 
Immaculadus da mala iminacula-
da Fél» 

•V. «LI num dos ulllmos nú-
meros do vosso conceituado jornal, 
ua serção •annuucios>, sob u epl:;ra-
phc .Concursos', a .seguinte tliese : 

• Em que consiste a felicidade !• 
Como bastante curioso que .sou 

por estas cousas, sr. rrdactor, teu-
(ei desdo logo vilr se podia che«ar 
ao ponto de dar-vos uma resposta 
satisfactorla; mas qual t Tudo so me 
afigurava dinicultoso. 

Ao principio, suppuz que, para ser-
mos felizes, fazia-se mister que dese-
jássemos a umão entre todos, despi-
da da vaidade, do egoísmo, do orgu-
lho, da vingança, emflm, que, se bem 
comprehendcssemos as humanas o só-
lidas doutrinas do chriUianlsmo, se-
riamos felizmente irmãos deante do 
Creador; mas faltavam duas cousas: 
primeiro, que um homein pudesse pos-
suir todas as qualidades para ser fe-
liz. mas faltar-lhe a saúde; segundo, 
que um homem pudesse ter Iodas as 
qualidades o mais a saúde, e faltar-
llie o cobre; mas, não ha homem 
que, não tendo bastante cobre, não to-
nha orgulho. 

Deante destas conjunrturas, sr. rc-
dactor, conclui que 

A incerteza da felicidad • é mais 
cruel do qne a certeza da desgraça. • 

73— "E' com o máximo prazer que 
venho à sua pre»ença, para oflerecer-
Ihe opposição, como candidato ao prê-
mio de 108, que deparei no seu con-
ceituado jornal de 25 do actual. 

Eu creio, sr. rcdactor, que a ver-
dndelra felicidade sómente é encon-
trada em i;uem tiver a gloria de dl 
zer publicamente que Rosa de Inteira 
paz e satlsfacç&o de consciência, que 
se resume em' gosar de uma plena 
sailde espiritual e outra corporal, por-
que, do contrario, nunca se encon-
trará a gloria que significa felici-
dade. 

Peço lhe a Inclusão do meu pallldo 
voto em concurso, pelo que ser-lhe-i 
reconhecido quem o admira e agra-
dece os deleites.» 

N. 74— -Em quo consiste a felici-
dade? 

Na completa paz do espirito. O ho-
mem que não tem a pesar-lhe na 
consciência o dia de hontem e que 
pôde descauçar relativamente ao dia 
de amanhã, ú um homem verdadei-
ramente feliz.i 

.V. 75—«Em que consiste a felici-
dade ? 

Francamente, sr. redactor, para 
mlin, eis a felicidade : 

Ter-se por ahl uns dinheirMms e 
uma mulher bem honilinha. Nada 
mais; o rcslo á luxo. , .» 

IV. 70—«Em que consiste a felici-
dade I 

Em pensar que se é feliz.» 

N. 7 7—-Em que consiste a felici-
dade f 

Prazeres e tribulaçfles mais ou 
menos grandes, conforme a natureza 
de cada um, todo o ente humano ha 
de ter neste valle não todo de lagri-
mas. 

Feliz, pois. deve ser considerado 
unieamente aquelle que, amando a 
Deils e não fugindo das suas ohrlga-
çAes no mundo, tem a resolução auf-
fleiente de se entregar sinceramente 
e de vontade firme a Elle, com fé 
em nosso Hedemptor misericordioso, 
porque assim terá paz no fundo do 
coração, quando lhe chegar a tribu-
tação. 

Em tempos favoravels, prazeres: 
em tribciaçóes paz. 

Eis a opinião na qual se esforça 
em sa firmar...» 

„ roa 
elo. a i . 

Quartos bem nobllladea, para iies-
sóas sérias, com todas as eommodlda 
des em casa, a ma dr, 
va, 18 B. 

« i _ 
ilodrigo Sil-

âMA, com abundante leito de 40 
dias, precisa de amamontar uma 

rrlauça em casa própria. Trata-se na 
rua Anhala, 82 (Bom Heliro). 

AMA—Olferece-se uma da alia llalta, 
com leile de oito dias. Rua Tury-

assii (Salão das Perdizes). 

IMA—OITerere-se urna, com leite fres-
co. Una Amador Bueno, 18. 

A'a senhoras, recommenda-se o uso 
da llorallim na proporção de uma 

collnlr para um litro d agua, para a 
cura o como preservativo de molés-
tias Intimas; deposito, Baruel A C. 

EXPOSIÇÃO 4 Internacional de S. Luiz pre-
miou com duas medalhas do 
ouro os blscoutos do Rio Gran-

de do Sul, de Leal, Santos 4 C.; 
os únicos nacionaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-sc em todas as 
confeitarias e armazéns. 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unlca 
em nue vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios M a que mais 
sorbs lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos à Caixa u. 1032, Rio de Janeiro. 

AO M U N D O S O S O X A P E ' O S -
Fabr loa de chapéos da sol • 

bengalas, deposito da chapéos ds 
cabeça nacionaes a estrangeiros . 
Ladeira 3 . J o i o , 12 . 

Aa r u g a s q u e tanto e n -
f e l am , o s panov , Bar -

da s , cravos* e s p i n h a * etc., 
d e a a p p a r e c e m eom o uso 
c o n t i n u a d o do sabone to 
K I F G E K . 

IMA—OITerece-se uma com leite de 
um mez. Rua S. João, 29. 

Dorallna, cura garantida das moles-
II tias de pelle, como sejam : em-
plgens, frleiras, darthros, brotoejas, 
manchas, sardas, etc., á venda cm 
todas as pharmaclas e drogarias e 
Casa Baruel. 

BISCOCTOSH 
de Leal, Santos A C., os únicos 
nacionaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-
posição Universal de S. Luiz (Estados 
Unidos da America). ICguaes aos ex-
trangelros e :>0 "i„ mais baratos. Ven-
dern-.se em Iodas as confeitarias o ar-
mazéns. l loral ina 6 o melhor antt-seplico 
" para uso das senhoras; uma co-
lliür para um litro d'a^ua preserva e 
cura as moléstias contagiosas ; depo-
sllo, Baruel A Ç. 

Drotoejas, comlchftes, sardas, sar-
D nas, pannos, elc>, curam-se com a 
Dorallna, á venda cm Iodas as pliar-
maeias e drogarias. 

BANDOLINS felllo napolllauo, a 40), 
•> 50$ c 00$, Casa Bovilacqua. Rua 
S. Ilento, 14-A. 

l.a;o de agua purgativa. 
Ao norio da Tersla, num plauallo 

situado a quatro mil p^s acima do ní-
vel do mar, existe um lago dc agua 
purgativa. 

O lago Urumia, que mede 1H5 kilo-
metros de extensão o 40 de largura, 
é tão salgado que nenhuma especle de 
peixe ahl pôde viver. Nas suas mar-
I^IIS lia depositos de sal.queattlngem, 
is vezos, oito a dez pés, e são consti-
tuídos por chloretoe sulfato de sodlo, 
elementos irite entram nessas águas na 
proporção de vinte e dous por cento. 

flOMMODO CONFORTÁVEL — Muito 
vproxlmo ao centro, em bom prédio, 
occ.upado |ior um casal, aluga-se uma 
sala, com 3 janellas de 1'renle, e quar-
to contíguo, com entrada ludependeu-
te, a uma ou duas pessoas dc trata-
mento, oit a outro casai sem filhos; 
rua Livre, n. 4. 

COMPREM S S 
Sul, de Leal, Santos & ('.., os 

únicos nacionaes que foram pre-
miados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias o arma-
zéns. fr»wot prelos no rosto, peito e na-
v rl/. desapparecem com o uso con-
stante da Borallna. Deposito, casa 
Baruel A C. 

f l U S T A A P E N A S D E Z T O S -
V T Õ B S um nnnuncio, da clnoo li-
nhas, a n t a aecção. 

CO / . I M I L I R i > r e c i * a -
s e d e uinu coz inhe i r a ; 

pre fere -MC ]>ortiigii(-za. 
K u a .la;|iiarihi-, a . 3 . 

C O Q U E L U C H E , bronchites, asthma o 
v tosse em gerai curam-se com o uso 
do Xarope Olorla. Vende-so em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança e a unlca que aonuncla 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a e a pa r a C a s a m e n -
tos n a l , a S a i a o n , r u a 

d e f i t o ca to , 1 4 . 

PM S O PAULO, a loteria que mais 
«prêmios tém vendido é a Esperan-
ça, nue tem os melhores planos. Cai-
xa, I0ff2, Rio deJaueiro. 

PLAUTINS de ébano, f! chaves a réis 
f 211000. Caaa BevUaequa. Rua 
S. Bento, 14-A. 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
r .18toou. Casa Bevllacqua. Rua S. 
Benlo, 14-A. 

lurar liem! Dá Informações necessa-
rtas. Carlas ueste escrlplorlo, P. P. 
£onorrh<aa agudas ou chronlcas 
w são curadas radicalmente eom o 
uso da Borallna, medicamento appro-
vado rela dlreetoria de Sadde Publi-
ca ; deposito, Baruel & C. 

| a Ma laon—OfHe lna de 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

ves t idos de s e n h o r a s e 
m e n i n o s , r u a d e 8 . I len-
to, 1%. 

S a l s o » , r u a S . M a n i a , 1 4 . 

I OTERIA ESPERANÇA 
"em qoe vale a pena 
1001, 11lo de Janeiro. 

E' a unlca 
jofar-se. Caixa, 

l lo laat iaa ulerlnns, como sejam : 
™ fldres brancas, corrlmeulos, ca-
tarrlio do nloro, dores o InflommoçOes 
nterinns, são curadas com o uso da 
llorallrm, conformo o prospeclo que 
acompanha esle grande medicamento, 
que se vendo em todas as pharma-
clas e drogarias c no deposito: Dro-
garia Ilarui'1 A C. 

MUSICAS dc toda9 as edlçóes naclo-
naes e extrungelras. Casa Bevi-

lacrxua. liuu de S. Ilento, 14-A. 

NO B U I S S B OBUOB—Afim de 
obseqular o publico, que tanlo con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mlmoscará os portado-
res de seus COUPONS COOPERATIVOS 

com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
llsla será publicada brevemente. 

OFFF.RECE-SE uma porlugucza de 
20 nunos do cdade, eom leite do 

5 mc7.es. 
Ilua Oriente, 20 illraz). 

AFFERECE-SE nma moça porlugue-
" za, para todo o serviço do casa, 
menos cozinhar. 

Ilua Major Dlogo, 15 (Bexiga). 

0FFE11ECE-SE uma ama de 24 an-
nos, com leite de 2 mezes, para 

criar em sua própria rasa. 
Rua Monsenhor Anacleto, 31 (Braz). 

AFFERECE-SE uma ama de 23 an 
" nos, com leite de 3 mezes. 
Major Dlogo, 8». 

Ilua 

AFFERECE-SE uma ama 
™ branca, com leite dc 0 
da Moóca, 39-F. 

brasileira 
mezes. Rua 

AFFERECE-SE uma ama com abun-
V danle leile. 

Ilua Ccsarlo Molla, 47. 

«FFERECE-SE uma criada para la-
var o engommar em casa de fa-

mília. 
Ilua Amaral Cursei, 0. 

fUpatrtrô euS saSba*̂  
Kua Alvara de Carvalho, I 

... «metal «e 
costurar bem. 

N I 
I t u r 

CISA-SE de aprendizes de cos-
tureira A m a Sete Abril, 3. 

Wi ECISA-SE de um menina de 14 a 
1» aanos. Rua Santa Rosa, 98. 

SDECISA-SE de um lialill ajudante 
8 de saoatelro nnra trabalho n non-! d e sapateiro para traíiallio a pon-

de Ialpetlnlnga, 90. to. Rua Horão 

PRECISA-SE do um halill aprendiz 
de sapateiro, de 14 a 15 rumos, á 

tua Sousa Lima, S-A(Rarra Fundai. 
IRF.CISA-SE do um offlrlal de alfala-
1 te para paletots. Ilua do Hospício, .10. 

FRCISA-SE de um hábil ofllclal sa-
pateiro para todo o serviço e de 

am ajudante para trabalho a ponto. 
H}ua Viclorla, 108. 

SIAN0S dos melhores auetores, no-
• vos desde réis 1:5001, usados des-
de 7001, Casa BeTilacqua. Rua 
8. Bento, l i-A. 

•IIARMACIA CENTRAL—de Frau-
W cisco Splendore, rua do Rosário, 
>-A, eslaheleclmento de primeira or-
dem. Dlstrlbue gratuitamente aos seus 
fteguezes os Conpons Cooparatl-

D E L O J O A B I A F O Z 
• RUA DIREITA, 4-A 

Carna, cura garantida com a tiora-
n Ilua, verdadeiro espeelflco, recom-
«Siendado por dlstlnctos médicos : de-
poslto, Baruel A C. 

Si : i « i ' K M I \ A 8 — « I oot -
U n l l » . AH m e l l i o r n s . 
Cento, '>$r.OO. M i . 

.. Ilieiro, 4 0 $ 0 0 0 . I tua 
4 • 8 . i l en to , j un to ao 
« C o m n i e r e l e d e S . 1'nii le». 

I l lceras e todas as feridas recentes 
U ou antigas são rapidamente fcura-
das pela Horallna. 

0FFERECE-SE uma ama eom leile 
abundante de 2 mezes. Vtlla da | 

Moóca, 7 (proximo á rua Carneiro 
Leio). 

AFFERECB-SE uma aina Italiana,de 
™2H annos de edade, com leite abun-
dante de S mezes. Rua S. Francis-
co, 33. 

0FFERECE-SE uma boa cozinheira 
allemã, dá boas referencias; rua dos 

Gusmfles, 98. 

AFFERECE-SE uma copelra o arru-
"madelra de quartos, estrangeira. 
Ilua Glycerlo, 170 (sobrado;. 

0FFERECE-SE uma ama portngueza, 
sadio, com leile de 2 mezes. Rua 

Visconde de Parnahyha, 111. 

iB A N N U N C I O B nes ta aseçto 
'custam apenas 1$000. por tres 

veaea, n&o excedendo da cinco l i-
nhas. 

OFFERECE-SIÍ unia ama brasileira, 
com leile do 2 mezes. Ilua da Moóca, 

n. 2ti. 

)FFERECE-SE uma l«>a ruziiiiuira 
n a c i o n a l . Hua Carvalho , 5 2 . 

0FFERECE-SE uma ama sadia, com. 
leite abundante de 35 dias, para 

criar em casa dos palrries. Rua llella 
Cintra, ilíf. 

€ FERECE-SK uma boa coziuneira 
rxlraugelra. Ilua loão Theodoro.Bt. 

AFFERECE-SE para qualquer empre-
" g o um homem serlp, que dá Dança 
de sl e sabe falar o porluguez e o 
inglez. Também dá lições do Injlez, 
em casa. 

Rua Piratlnlnga, 7.1. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as hroiichltcs, asthmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

0FFERECE-SE uma ama moça com 
leite de 40 dias. Ilua da Consolação, 

243. 
AFFERECE-SE nina coslnhelra lira-
"sllelra. Travessa do Porto Geral, 
n. 19. 

0FFERECF.-SE uma moça porlugue-
za, de 19 annos de edade, para lo-

do serviço de casa, menos engom-
mar. 

Rua Monsenhor Andrade, <">!>. 

0FFERECE-SE um casai para servi-
ços domesllcos. Rua Monsenhor An-

drad.-, 79 

|]M H I L K t l S t apenas o quan-
Uto custa, um annnneio, de elnoo 
llnhaa, nes ta saoçfio, por tres 
Vaaee. 

V S N D E - S E o negocio de aeccoe 
»•'« molhados eito A rua J a g a a -

xibe, n. 76 , eaquina da roa f o r -
taaato. 
Varíola. 0 uso da Boralina faz 
• desapparecer os signaes desta en-
fermidade, c as espinhas, sardas, 
sarnas, pannos, ele. ; vende-so em 
todas as pharmaclas c drogarias. 

Vi:.M>i : -SK u m a casa na 
rua d a s 1 ' ^ r ineus , n 

1 4 ( P a l m e i r a s ) * 

Ves t i dos—nu u l t ima mo-
da, ch ies , po r p reços 

mód icos nu L.a Sa i son , r ua 
S- lie n to, 1 4 . 
p S B H H B H H S a a 

XAROPE e PASTA 
«SeivadaPinlieiro Marítimo 
de L A O A S S B , Th" cn Eordeanx 

ItpnuiH p«U JuiU It B<]Iik d» 6iv4e-J:MÍr«. 

Popular ha 3 0 a n n o s , 
ó o único preparado 
com a verdadeira S e i -
v a d e P i n h e i r o , ex-
traliida pelo vnpór 

1 d'auuu, iotro depois de 
Icorluüu a arvore. Cura 
, o s d e f l u x o s r e b e l -

d o s , a t o s s e , ;is 
« n r i p p e s . c a t a r r h o s , 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
E m P A R I S , s . Uno Vivítoo», 

• na» jirinclp»-» Pbarmicia» 

Íf a que vai vender, H O J E . o pre-
i mio da 13 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

E» a que vai vender o grande prêmio 
de 12 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahlr-se A"MANHA. 

Urna c u r i o s i d a d e da l iah la de Along. 
A balda de Alon^, onde se afundou 

o cruzador francez Snllg, é multo co-
nliei-lda no muu Iodosnaturallstas, por 
um facto bizarro. 

Nas suas águas, tem-se observado, 
por varias vezes, a preseuça da famosa 
serpente do mar, de que os sábios por 
multo tempo haviam negado a existên-
cia. Ainda no verão passado, uma ca-
nhoneira avistou um desses monstros; 
mas, Infelizmente, não ponde a^arral-o, 
o que, dn resto, tem suceedldo com os 
outros que se tém visto. 

PRECISA-SE de um ofllclal de bar-
beiro, sendo luulli apresentar-se, 

se não for holill. 
Rua dos Italianos, 46. 

PRECISA-SE de um oITielal de sapa-
teiro, para trabalho de taxa co-

berta e taxa e»ponto. 
Rua São Caetano, 48. 

PRECISA-SE de uma mulher séria e 
Independente, á rua Conselheiro Car-

rão, n. 47. 

1RECISA-SE de uma criada para to-
do o servh o de casa. 

Avenida Rangel Pestana, 102. 

IRECfSA-SE de uma criada da alia 
> Italia, Independente e sérta. 

Rua Carneiro Leão, 105-C. 

PRECISA-SE de um ajudante de pe-
dreiro, á rua Dr. Arthur Prado, 

29, Paraíso. 

PRECISA-SE de uma ajudante <<e 
pespontadelra e uma apprendlz. Rua 

Major Qu d no, 3. 

IRECISA-SE de uma lavade ra e en-
l gommadeira, á rua Rlarhuelo, 34. 

[>RECISA-.SE de um IIAIIII funlielro. 
I Rua Amaral Gurgel, M. 

rtF.CISA-SE de um official de al-
faiate, pri 

S. João, 48. 
faiate, pratico de tlnturarla. Rua 

PIANOS de a!u?itei a 20», n « e 31| 
réis, Caaa B n l l a c q s a . Rua S. 

Bento, 14-A 

f ASA LOTF.R1CA—Agenrla de todas 
'-'as loterias—Amanclo Rodrigues dos 
Santos 4 C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a vareio 
—2, raa do Rosário, 2—Caixa, IfH— 
Telepbone, t .094-End. telegraphlco: 
«Amancloi—S. Paulo. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - R U A S Z R B Z T A - 3 0 C7ea.net, f u n d a d a a n a 1 8 8 1 p a l e a o t u a l p r i 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I I N I P A o a s a i que o p u b l i c o d e v a l a r p r e f e r e n c i a , p a l a I I K l I A 
w m I 8 D a s e r i e d a d e e í m p o r t a n c i á c o m m e r c i a l W I v r t 

Depois de amanhã 
Sabbado, II corrente 

GRANDE LOTERIâ DA CAPITAL FEDERAL 

M T 5 0 : 0 0 0 $ 
IMPORTANTE FLANO 

Bate prêmio t e m sido vendido innnmeraa vetes no importante vare jo desta caaa 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e * d e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v e s e r d a d a 

p o r l a d o s o s i n a t i v o s , a e s l n a n t i g a • a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

U_ £ casa q n e n o s e u importante v a r e j o I I ^ ^ ^ £ ^ ^ 

• T • • tem vendido grandes premiou • • • S E M * 
O s pedidos do in ter ior dovem s e r dir igidos ao agento geral e actual representante da Com* 

pí.nhia le Loter ias Nacionaes do i i ras i l : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A 

Corraio f caixa 77 
— 3 9 

S Ã O PAULO 

VIM moço s í r i o precisa de nma 
U»ala e alcova. ou sala, nos bair -
r o s de S a a t a Iphycrenia, Campos , 
SÂyaeos, ou ConsolaçSo. Cartas 
a a s t a redac«So a £ . C D . 

riem qulzer os 5o contos de aabbado 
é só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca. que "n-
routrarão o grande prêmio de 1.* 

coutos—extracção hoje. 

O A 
MOLÉSTIAS 

da Boca e da Oarganta 

PASTILHAS de PALAKdÉ 
DE CHLORATO OE POTASSA 

E D ' A LC AT HÃO 
Apjnmadcu jieta Junta de hygiéne 

do Rio-de-Janeiro 
E o r e m e d i o m a i s rápido 

e efficaz q u e se c o n h e c e (rara 
c o m b a t e r as moléstias da 
lioca, tacs c o m o a inf lamma-
ç a o das g e n g i v a s , as a p h t a s , 
a s e c c u r a da l ingua e do 
p a l a d a r , e e g u a l i n r n t e a s 
molést ias da g a r g a n t a , c o m o 
a inc i tação e u l c e r a ç õ e s das 
a j n y g d a l a s e da c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c . E l i a s sao 
m u i t o p r o c u r a d a s pelos can-
t o r e s e a d v o g a d o s , pelos pre-
g a d o i « s d e s e r m ã o e outros 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, rue-Vivienne 
8 I M TODAS AS PHARMACLAS 

Do All lnm Sat ivum, antigo e conhecido na 
bcnuroí albio, riormi, pouco ou raramente usa-

do, J. Coelho Barbosa preparou ha ciu6 i annos de 
uma fôrma especial, um e-peeillco para curar a'influ-
enza e constipai/>e«, de uma tres dias. Appurecendo 
agora, vendedores do Alllum, prevenimos ao muflicn 
que, se qulzer ter a certeza de levar para casa um re 
ineJio especialmente preparado para estas moles 

tias, deverá exigir o qu j traz um C iellu 

W 

V o u d j «m touaa as püarmacias e dragar-..d ao b r a s i l , ou ã r o a dos O n r i - ' 
vea,86. Agentes geraes em S . P a u l o : Baxuel h C. 

OURIVESARIA CHRISTÔFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

MANDFAÍftüA 
eit i P A R I S 

56,RuodaBonily 

m-pr.AiuAÇAO 
d» 

BNÀZSANZA 0BJCCT3S 

l»a<ui|nlü!UOUTUMS . w , CHRISTOFLE ÍUaaugTiliniitClIUW 
U K P n G a E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h a n e s , « a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 
Fazem-se Inslailaçóes deste ramo e 

sccellam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, u. 507 

S E P A R A D O R D E C A F E 
" M O N I T O R " 

PRIVILEGIADO P R I V I L E G I A D O 
devido á alta do cambio, oa preçoa deates separadopes ficam 

reduzidos aoa seguinte* i 
Monitor n. 5, para .>10 a (íOO arrobas d i a r i a s — R s . oi-lOO^OOO 
Monitor n. 6 , para 6 5 0 a 7 5 0 arrobas d i a r i a s — R s . 3 : 7 5 0 ^ 0 0 0 
Monitor n. 7 , para SOO a 1 0 0 0 arrobas d i a r i a s — R s . 4 : 2 5 0 $ 0 0 0 

Pedidos e informações á 

Companhia Meáiica e Importadora de S. Paulo 
A <Tha Huntley Mfg. Co. LSmited^ 

da lai contra oa contrafactores de 
plicea* 

procederá com todo o r igor 
aeu privilegio e seus cum» 

P e n s a m e n t o s 
A mulher de Interior 6 uma ave 

rara que suppóe uma mais rura 
ainda : o homem de Interior. 

— 0 espirito da criança deve ha-
bituar.se aos esforços do estudo, como 
nossa alma ao solfrimeuto. 

Negocio o pensão 
V e a d c - a e u m p e q u e u o 

n e g o c i o d>' s e e e a s e m o -
l h a d o s o p e n s i l o , t e n d o 
b o n s e e * l e e t i * < > s p e n s i o -
n i s t a s , á r u » C o n c ó r d i a , 
7 1 » . O p r o p r i e t á r i o f a z a 
v e n d a p o r t e r d e s e m i i d n r 
p n r a a r u a d e . l i n r ç o , 
n . & 0 . 

Na rua (Julnze: 
—O que me consola da perda de 

meu lio é que elle nSo se viu morrer. 
—Perdeu o conhecimento a liorada 

morte I 
—.Mo ; ha dous annos que era 

cego... 

Yinlio e Xarope de Dusart 
CONTEÚDO 0 LACTO-PHOSPHA TO (te CAL 

A P P R O V A D O S P E L A J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLaCtO-PhOSphatO (te cal c o n t i d o n o X A R O P E e 

no V I N H O dn D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o dos 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E i l e fort if ica e e n d i -

r e i t a o s ossos d a s c r e a n r a s Rachilicat, t o r n a v i g o r o s o s e 
a e t i v o s os a d o l e s c e n t e s m o l l e s o l y m p h a t i c o s o os que 
m o n s t r ã o - s o f a t i g a d o s pelo crescimento r á p i d a . 

As mulheres graridas fazendo liso d o V I N H O ou d o 
X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t â o b e m o .seu e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , e d ã o a luz a c r e a n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . O LüCtO-PhOSphOtO ÚB COl ti u n a r i c o o 
lei te d a s Amas e p r e s e r v a as c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a e]>oca d o c r e s c i m e n t o . P e l a sua 
inf luencia , a Denliçâo ó fácil c o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris. 8, me Vivíenne, e oas prlncipaes PfimiacJss. 

LL0Y9 âMEEIGANO 
Companhia de Seguros Mapltimos e Terrestres 

Capital, rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Deposito no Thesonr» Federal, rs. 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

AO ENTES GERA ES 

G u e r r a . 
R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 ( £ » ) 

. I J t a O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
1CXHTE GERAL NO ESTA 10 DE SAO PAULO S . P a a k r a a 15 de \ o v « B i b r o , 2 7 - A . t a i u p o s t a l , 6 1 7 

I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 I 
. Campanbla da Loterias nSo «am representanta aasta Caiada da S. Pa 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 | 
i r i a . p o r t a n t o , n l a é w s r d a d a i r o todo • a n n u a c i o q u a a p p 



543 5 3 ! 43 
Em egual data do anno passado, deu 

a centena 877. 

[Centena 10* 
Resultado dc hontemDezena 0 4 

[Grupo l 
C a p i t a * Magra 

CIGARROS INDIANOS 
preparados com o CANNABIS INDICA 

p r & R I M A U I T e C.PIt"1!» PARIS 
ipprttidtl |ili Jula de BifUn li lit-le-Jutin 
C o n s t i t u e m a preparação a 

m a i s efíicaz q u e se c o n h e c e 

para c o m b a t e r a a s t b m a , a 

oppressfio,as s u f f o c a ç õ e s , 

a t o s s e n e r v o s a , os c a t a r -

r h o s e a i n s o m n i a . 

DtfuiU w PARIS, 8, R n Vnieiia. 
• e m t o d a s a e P t i a r n a o t M . 

LUIZ SPIESS 
n a J t t r i i n r i a i tt • s i - a - b 

Almoço, da* 8 e meia d 1 hora. Jantar, da* 4 d* 8 horas, d» 7 
prato», bem preparado e variado, por 1$500 

T J l L X I r u u 3 0 B S N Í Ç Õ B B . 4 0 $ 0 0 0 

V i n h a d * toda a q u a l l d a d s a l i o o n o s f i n o s 

P e n s f t o A l l e m ã 
lotemos,U0| e 160*000. Externos, 70)000. Dlarla, 5(000 

LUIZ SPIESS 

G A S â P E R R E L L I 
l o a - V l s t a , 3 X T . 7 o 

• 
P a r t i c i p a ú min l i a n u m e r o s a fre<|ucaia • a o p u « 

b l iee q u e a c a b a d e r e c e b o r dc P a r i s uin novo e v a r i a -
do s o r t i m e n l o d e Ônus f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a o 

e que actunlmente slo usadas na grande capllal. 
Os padrões, que slo d " " 

capricho, foram escolhidos 
Os padrões, que slo de lino gosto, capazes de satisfazer ao mais cxigeule 

lessoalmente pelo meu futuro contra-mcstrc, o sr. 
tMINGOS NAST1, que cslà naquclla capital trabalhando na conhecida casa 

ío BOULEVARD IIAI SSMAN.Y, 40, em que es servem as mais disttnctas -fa-
llias, podendo por isso attestar a superioridade das fazendas que recebi. 

Para se cerlitlcarem da verdade, couvido todas as exmas. famílias a vlsl-
t i r a minha casa, aproveitando a orcasilo para examinar os preços vau-
lapsos que tenho estabelecido. 

C. P E R R E L L I 

U m fc Ik 
Encontram-se t venda norte 

ptorto: 
RASTOS DA DICTADORà MUITA* 

BRASIL, I volume—livro que >aodap> 
panhará, na Historia, a Dletadura M D 
um silvar, de certo amorlaeldo, 
pereunemente desagradável de laf 
despedido coutra a vtctorla do ji 
uismo político e do fauaUsmo poall 
vistas preço, 5)000. 

ILLUSXO AMERICANA, t vol.—que.qa 
dizer de Eça, 6 o mais forte eesplendidk 
llbello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, lal como a 
moldaram na America, um sólo nova, 
o uso multo duro da escravatura, • 
coutado violeuto com raças barliaraa,-
o excesso de democracia utltltarla e 
a carência de uma tradtçlo; praça, 
6*000. 

V I A G E N S — 1 volumes—obras renaa-
sadas d'' verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10*000. 

BANDEIRA N A C I O N A L — I vol.—Ilf>a 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em 
Çrova que a bandeira, Ideada pelo 

elxelra Mendes para a nossa par 

nlo passa de uma bola sem slguli 

) l o * . ss çlo, havendo na sua confecçlo: *•, 
desprezo e Ignorancla da tradlglo 
histórica; 2o, erro capital de astrono-
mia, e grave menoscabo da cstt^-
Uea ; preço, 84000. 

COI.LECTANEAS—1* volume, que aca-
ba de sahlr das ofllclnas do Lyoeu 
do Sagrado Coraçlo e que Iraz os 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escrlptor— VArl e Immigration, além 
de muitos e interessantíssimos artl"os 
que escreveu para a Heoisla Moderna, 
cabida a luz em Paris, ha poudes 
annos , preço, IIQOOO. 

\ 

4> 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam da chegar da Europa 
VENDAS POR ATACADO K A VATVF.N 

Basca i. SI, di Mercado h n 
(Rua 25 de Março) 

V E T E S ts C. 

4 MEDALHAS CE OUKO 
R E C O M P E N S A 

oa Eiposltóo ünircrsal ds 1900 

L. RABÕT e D
7

C . D A V I D 
Pharm'-tfe t'Clame 

em C O M P I É G N E 

Q U I N A o do ç a 9 / . 
^ U f t r a n l « u a m a r g a » , 

INDISPENSÁVEL 
A T O D O S O S 

kCONVALESCENTES. J ' ' 

°rto dc S ^ 4 ® 4 s n M & i L * * 

B 
A L M E I D A C A R D O S O "d í O O M P . 

a - — 

Medicamentos Hom<popalhieos que ennun 
> peito, costas e lado. 

rachltlsmo, dyspepsia a 

hemorrhoides 

ALMEXDIWA—Cura a gonorrhéa eliionlca ou recente e suas consc 
queiiclss. 

C A R D O S I H A — Cura tosses, hronchlles, dores lio 
OVABTXVA—Cura a neurasthenla, anemia, r c * 

todos os Incommodos do apparelho digestivo. 
CARDUT7B CAXDO—Cura moléstias da coraçlo o 

fluentes. 
•AMA B Y P H H I B — C u r a syphllls, lymphallsmo, rheumatlsmo sypht-

lltiro e moléstias danelle a couro cabelludo. 
O Y V B V M BBABILXEHSE—Faci l i ta a dentlçlo e tonifica a criança. 
B B S O B I V A — C u r a febres lutermlttenles (sezfles ou moléstias). 
BaVABTHMA—Cura a asthma hereditária ou adquirida. 
B O S A L I B A — C u r a e prevlne a tosse coqueluche. 
COHSOLABXHA—Cura a tuberculose pulmonar em 1° e 2° grau. 
• A H A G A i r F E — A l o r t a a influenza e cura constlpações com febre, 

tosse e dores 110 corpo, em doue dias. 
E S S B N C I A BBBEBICTXHA—Cura dôr de dentes e ouvidos, em 

cinco minutos. 
V I T l i I K U J t - l l e s t . n l r a d o r da potência sexual. 
DOLOBIFORA—Auxil ia o parto, combate as collces uterlnas c mais 

svmplomas das partnrlentes. 
BArfAFXiOBEfl—Cora a leucorrhéa (Flores brancas). 
C 1 X I C A AMEBICABA—Regula risa as evacuações e combate os 

maus elTeltos dos purgantes. 
OFHXDXCO BBASIUEHBE—Preservat ivo da febre amarella e peste 

hubonlea. . , 
BAXiSAXO B B ABVIOA—Cura golpes, contusfles, frlelras e unhas 

encravadas. .. 
OT7IA HOM<EOPATKICO—Envia-se grátis a quem nol-o pedir. 

» a t t i i i » 
Executamos oom promptidâo a mala 

T o d o s e s IrMscos 
A X J O C O i l O A M U O I M A G U I A . 

A ' v e n d a cm c a s a doa labr ic-antes 

exigente eneammenda da 
H O S M E O P A T H I A 

am tintura a globulos. 
o n t e n d o p r o d u e t o s de n o s s a man ipu l a ção l e v a m a nesaa m a r c a r e g i s t r a d a — U M 

Itejoitam i ini laçAca. 

Alinm Sitivoi 
Especifico para aliortar e 

curar a Influenza, Cunsiipa-
çtxs. Tosses, Coqueluche, Fe-
bres e Iodas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

I) legitimo A th um leva a 
marra acima e vende-se nas 
drogarias e pliarmaclas e em 
casa dos fabrlrautes. 

Almeida Cardoso A C. 
R o í l M i d i l i k i i a i . H 

R I * d e J a n r l r a 

Vidro, 10; dúzia, 80000 

29, Rua. 
Almeida Cardoso & Comp. 

V i s c o n d e d e i n b i i u m a , 2 9 - R l o 
e nas melhores pliarmaclas e drogarias da capital e localidades do Betado da B . F a a t o 

janeiro 

Bayosiloa uu S. Pauio « BARUEL * Cut - J . AMAR4NTE * C". e em todas PbvraaaliA 

K x - p r . d e s s o r d e p i a n o 
n<>s C o n a e r v u l o r i o s d c 

G B N U B K A e 

S T U T T G A R T . 

liçle* de piano e composição 
Cursos lheorleos e práticos de 40 llçfies de p»dagogla, de«tiuadus a jovens 

profissores dc piano, que, desejando aperfeiçoar-se no ensino, possam compro-
metler-se a executar os trabalhos Impostos. 

Rtcadoe n a 

C a s a L e v y — Raa Qninze de Noventoro, 3 3 

\ m w m 
II a rcados da cambia 

C U I K I SVHD1CAL 
A a m a r a Syndlcal dos Corretores 

t t XÍL iio&tttü at seguintes tabeilu: 
80 dias a vlsU 

teudies Í3 2»|32 13 21|32 
Hrls 692 089 
Hamburgo 835 832 
ltalia. . . . «»9 
Portugal 360 
Kova-York 3.622 
Soberanos. . , , , , . . 1E«000 

Extremos*. 
Ccutia banqueiros. 133/1 a 13 13/iti. 
Unira caixa matrlx 133/1 a 13 13/16-. • 

km <4vai «ata do anno passado: 
tM dias a vista 
12 3|32 

789 
971 

1131|32 
797 
934 
798 
371 

4.132 
208300 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
ltalia 
Portugal 
Nova-York 

.Soberanos .< 
Extremos: 

Ccutia banqueiros. 12 1[16a!2 I iS. 
Ctiitia caixa matriz 12 i|16al2 1|8. 

Conin.GblcaçCe» da Praga do Cou* 
n . t i o o : 

Santos, 8 it» 41.67)-wuiwuw. l 3 
13/10; particular, 13 7/8. 

Lt tnt , a 13 7/8. 
k o u C b , estável. 

CAMBIO 
RIO, 8 

horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras ilercad* 

10.25 
10.65 
12.35 
2.30 
4.30 

13 
27i82 
27,32 
27|32 
13|1C 
27(32 

i i 
15(16 
18||6 
29 [32 

7(8 
15(16 

13 
7|8 
7 8 
7|8 

27i32 
'l® 

Paralys. 
Eslavel 
Estável 
Eslavel 
Estável 

TOANEACÇCES BEAL1SADAS BONTEM 

acçriesda C. Mogyana, a 2428 
l roca jggQ acçfles da C. PauUsta a2iu| 

37 letras do B. C. Real, H a 838 
30 acçõesda C. paulista a 2398 
«7 idem, ldcm, a 2398 
::u acçfiesdaComp. Mogyaua a 2418 
41 idem, idem, a 2418 ' 
15 Idem, Idem, a 2118 
11 idem, ldcm, a 241» 
15 idem, Idem, a 2118 
2 Idem, idem, a 2128 

40 idem, idem, a 212) 
2 idem, Idem, a 2428 
I Idem, Idem. a 2118 

80 letras da Camarn de Santos (2.» 
emlsslo), 90»«00 

4 acefles da Comp. Paulista, a 2JC8 
10 Idem, Idem, a 239| 
5 idem, Idem, a 2398 

85 acçfles do Ilanco Commerclo e In 
dustrla a 3624 

50 acçfles da C. Mogyaua a 2118 
17 Idem, Idein, a 2118 

i BOBA OrriCIAL 
43 acçfles da Comp. Mogyann a 2-118 
i4 idem, idem, a Mis • 
50 idem, Idem, a 241» 

V L T 1 K A B O r T B R T A B 
fBKDos rcBLicos Veud. Com?. 

A|0)1c»6 doEstado.... — 1:000» 
• geraes de 6 •!• — 9ii5» 
• geraes de 6»k 

rmprestimo de 18W 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
coca; 6iu» i<w* 

liltm, ideai,iuro 1 % „ voo» oio* 
Letras ia Camara dsS. Paulo: 

1" empiesttmo — 928 
b' em presumo »»* 84$ 

empréstimo — — 
6" empréstimo — — 
V emprestlmo 778 — 
7" tmprestlmo — 
Idem do 7° emp. a 30 

li Ias, a vont. do vend. 888 
Letras da C. de santos 

(!• emlsslo) — 
Idem Idem (da 1* emls-

slo) 918 898530 
idem Idem de 8. Car-

los da 8* série 
Mem da Camara de 9. 

Slmlo — tilíüoo 
Idem idem da 1* emls-

slo — 588 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a . . . . . . . . — « 
Letras da {1. de Cam-

pinas tex-juros/ 80* 77|3UO 
Iflem de Campinas de 

2008 2004 130* 

85)500 

86) 

808 

Letras da C. de Capt-
vaiy 

Letras da Camara de S. 
Crus das Palmeiras. 

ldcm da Cauiara üe San-
ta RIU (1* série; . . . 

Idem Idem da 2* 
itteui idem da lUuinu » 

tlu iUu C a r o , , , , , , , 
Idem da Camara de Jun-

dlahy 
idem, idem, de Limeira. 

ACÇ KS Oi UAMÜJi 
Com.e Industria a vis. 3t>.°>* 
Credito iteat cart. hyp. 
S. Paulo 
Idem, Idem, (lio dias)., 
liullo de S. Paulo. . . . 
Comin. Italiano 
Industrial Ampareuso. 

t+H « < 

— 200« 

- 728 

258 
1328 

20) 
22 . 8 

;iduí 
64 

1298 

12S 
2188 
to» 

1753 
80} »* 
— 103» 

300» 200» 

i tõ í K08 
2128 2KJ8ÕU0 

ACÇÔES DE CÜÜPA^iUAi 
llelhoraii.enujsb. Paulo — 4)4 
Fabril Paulistana — 
paulista de Eleetrlcl-

dade do Limeira.... — 
AntareHca 
E. de F.de Araraquara. 
industrial de S. Paulo 
Uae tlardy 
Vidraria SanUUarla.. 
Luptou 
Uechauica 
Uogvaua (das antigas). 
idem,ldem,lnt. aiOdias 
lden:, Idem, a 30 dias 

á vontade do veud. — — 
Paulista 24-8 2398 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Teiepboulca 103* 90) 
Aguu Superarls do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas • Ex-

gvttos de Ulb. Pietu 3(K 8 2204 
DEUEAXUUEi 

Norte Paulista — — 
C*. Fabril Paulistana. 190* _ 
Empresa Águas e Ex-

guttos de Itlb. Preto 90* 90) 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» 180{ 
LETRAS 11YP0T1IECAU1AS 

B. Credito Real d\i 0'lt 12*590 403 
Idem de a 30 dUi — — 
Idem 8 % — 528 
Idem de 8"i, a 30 dias — — 
BaucoUuilodeS. Pauta _ 118500 

ASSOCIAÇÃO coaiiEaciAU 
Esta como Inspector do me* de 

março o w. F. S. t;. Ford. 

C. 

1'REÇU OU CAKI KLL S A X U S 

A Associarão Coininerclai reoeuMi 
itiLiiitu telecianuua.' 

SAMTJS. 8 
O TI.erra.Io abriu hoje coin rajalar 

prueuia ua liase de 18">')0 por IJ ktkis. 
K x p o r t a d u r o s 

Relação dos exportadores que pa" 
param diieitos luije na It-.-eebedaria 
de Rendas: 
Tlie Wliie & C. . 
Krisrlie A C. . . 
Ilar.l Hand A- C. . 
J. tt". Ooane i- C. 
Naumann Gepp \ 
W. Iliitel A C. . . 
Ilonry Woiro . . . 
NossacK Si C. . . . 
Prado, Chaves . . 
Ilaldwin A C. . . . 
Slriant A C. . . . 
FUI. Pujhsi Cartionc. 
FIL Mnrtinelll . . . 
Prado l.iaia. . . , 
Zcrr- nner Hlllow . . 
Pedro Metropolio . 
Kd. iohnsion . . . 
I). Florlla . . . . 
Diogenes Ferreira . . 
Diversos 

I t c i i i l i m c i i t o s I i s e a u 4 
SANTOS, b 
Recebedoria: 

Exportação 3.';H:.t489.) 
liiipustoi s-28-V 
Eslampillias... . . 10)60 i 

14:313 |60.'i 

5 :400r»0 
•t:ü;s*Nio 
3:1 l i » » ki 
2:1811000 
1:3(11*000 

750*50o 
r>82»soo 
OS2*.500 
mtiOit 

81 
19Í790 
18*850 
3|50(l 
anoo 
38000 
11125 

4'J:"»)S|OCl 

«S:9JI$ÍJ'J 
:Ui:9H1CI0l 

2:102*110 
2 '.1Ü070J 

Tola' 
Em egual data de 1901: 
Rendeu ;t:i:2313518. 
Allnndcga: 

Papel 
Ouru 
Consumo 
Esuimpuuu 

130:1089917 
Em egual data de 1931: 
Rendeu S8::!74)31*. 

V a l e s d e o u r a 
Taxas qus vigoraram luj) va-

les de ouro da Alfaiiddgit. 
London Bank t.) 
ltiver Plala llaní 13 2,|32 
Coiumerdo o IndoalrU. I:I - jii ja 
Banco Alle.ulu 13 5|8 
luxa Ou cobrança.,. •,. I I 3 ;1 

A v i s o s m a r i t i u i o a 
iCommercial Teleyom Bureauí) 

rio, 8 . 
Entravam os vopores: .!mazone, 

procedente de Bordeose escalas,e Oru-
sii, de Llvcrpool c escalas. 

SANTOS, 8 

Entradas em 8: 
Vapor franeez Atlühlique, de Bue-

nos-Aires e Montevidéu, com 4 dias, 
em Iransilo, de -}8 HJ loneiadas, a An-
tunes dos Santos 

Vapor nacional Santos, de Monle-
vldéo c escalas, com 8 dias, car/n 
-vários gêneros, dc 587 toneladas, con-
signado a F. dc Sousa Dantas. 

Vapor Inglez Bellena, de llull e An-
tuérpia e escalas, com 14 dias, carga 
vários genoros, de 1729 toneladas, 
consignado a Wysard Wilson A C . 

Knti-adus -em 7: 
Vapor allemlo 1'rlitít tVatdemar, de 

llamliiirgo e Cíealas, com 25 dias, 
vr.rioi genero». de 2926 toneladas, 
consignada a Tlieodor Wllle A C. 

Vapor nacional tluajará, do Par le 
escal.is, eoin 25 dias, vários generos, 
de 'J2IÍ toneladas, consignado a Ave-
lino Silva. 

Vapor Inglez Solter Prince, de Ro-
sário e escalas com 13 dias, vários 
generos, de 2330 toneladas, consigna-
do a Zerremier lliilow A C. 

Ilarea americana Xormandu, de Ho-
sarlo, c.m 53 dias, carga alfafa, de 
I07.> toneladas, coihlguado a The. 
Wlilc A C. 

Sabidas em 8: 
Para o Itio de Janeiro, com vários 

gêneros, o vapor nacional Santos. 
Para Hamburgo, com caf--, o vapor 

allemlo Pernambuco. 
Paia Bremen, com café, o vapor 

allemlo Coblrnz. 
Para o Rio de Janeiro, cm lastro, 

o vapor nacional Miclherou. 
Para llordeaux, em transito, o va-

por franeez Atlanlique. 
LISBOA, 7 
O paquete Chiti seguiu para Dakar, 

hoje, ás 8 horas da niauli.1. 
PARA, 7 
O paquele tionçalees Dias, da Em-

presa Brasileira de Naveiaç&o Frei-
tas, salilu boulem para Manaus. 

—O paquete Fagundes Varelta, da 
mesma empresa, salilu hontem para 
os portos do sul. 

R E C I F E , 7 | 

Chegou hoje dos portos do Norte o 
paquete Castra Alves, da Empresa 
Brasileira de Navegnçlo Freitas. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Santos. .Colilenz. 9 
Rio da Prata, 9 
Southampton e esc., «Thames».. 13 
Uuenos-AIres, 15 
Soulhampton, 27 

VAPORES A SAI1IR Dlt RIO 
Llvcrpool e escalas, 'Orlia» 9 
Uremen e escalas, •Colilenz-— 10 
Hamburgo e esc., • Pernambuco>« 10 
Portos do Norte, .Castro Alves.. 13 
(íeuova e Nápoles, <Las Palmas.. 11 
Southampton e esc., >Magdalena> 16 

VAPORES A S Ml 111 DE SANTOS 
Gênova e Nápoles, .La* Palmas» 1) 
Hamburgo, • AsUDCion-..«;-.>...> 1£ 
Bordeaux, .Amazouft. I I 
Hamburgo, «Prinz IValdemar».. 22 
Bremen, •llonn Si 

Manifestos 
SANTOS 

Yaporrs entrados 
Vapor inglez Failor Prince. 
De Buenos-AIres: 
MC. 50IJ saeros farinha trigo; 0 0 0 , 

700 dilos, A ordem; leltreiro, tüOsac-
cos penuas, a F. .Matarazzo A C.; 
Leiireiro, 2000 ditos fariulia trigo, a 
liilito Sousa A c . ; CCC, 2000 ditos, a 
C. Costa & C.; JJPC, 1500 ditos, a 
Joio J. Figueiredo A C.; FPCC, 6780 
dilos, a F. P. Carhone A C.; Di.M, 
4800 ditos, a F. Marlinclll A C.; JDC, 
I51K1 ditos, a J. Dreyfus A Flachfeld; 
D|M, I.MiO dilos, a Geroje W. Ennor; 
Leltreiro, 500 ditos a A. Trommel A 
C.; t)(M, 1000 ditos a J. Menu Mar-
que; 1)|M, 1003 d.tos, a Leal A C.; 
Leltreiro, 2000 ditos, a llrlccola A 
C.; DINA, 500 dilos, a Gainlia A C.; 
Leltreiro, 500 ditos a Siriauiil A C.; 
D|M, 1600 dilos a Ferreira Júnior e 
Saraiva; Letlreiro, 000 ditos, 110o di-
tos Irigo, S|M, 2020, ditos i ordem. 

De Rosário: 
UiM, 1909 saccos farinha trigo, 4204 

fardos aliara, a F. S. Ilampshire A 
C.; P, 7995 saccos trigo, 1 cx. seda, 
ao Banco Allemlo, Matarazzo A C.; 
S|M. 2300 fardos alfaia, a Manoel 
Castelar; S|M, 1789 ditos, a E. Johus-
ton A C. 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. R I Q A U D 
8 , rae Vivienne. P A R I S 

A g u a d e T o m a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conserte â tez o incompararel fratcor da Jumtadt. 

Extracto, S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K ANANGA-08AKA 
Exlracto M 0 D E R N - S T Y L E ; h i r r t » C R A V O d e H I Y S 0 R E 

S Ô N I A A M A R I S 
— VIOLETA FRESCA í — ORCHIDEA de BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA I - PERFUMEduACTRIZES 

Sabonetes e Pia dê Arm cem ot metmot cheiro« 
Agua de Cotonla M O P E R N - S T Y L E — Loção da» A C T R I Z E G . 

T H E A T R O F O L T T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de operetaa, a s f l c u a r e v i s t e i do . T h e a t r o Apol-
lo>, do B l o de J a n e i r o , da a n a l faaem parto oa primeiros aztietaa-oo-
mlceai Brandão, Palxoto e Machado, e aa aotrlaaa Oeaaaa, O arme a 
Bula , O. Por to , B . K a U , M . L l n e e 1 ' ballaurlne T . Ohlarlnt. 

Regente de orchestra: L. AMABILI 

Hoje—, QÜINTA-FEIBA I I A t A 
e m a r ç o i l U J S 

Orando aovidade I • Ext raord inár io •acojsso I 
t* representaç.lo da espectaculosa peça de grande espectaculo, emHactos 

e 17 quadros, dos escrlplores D'Eunery e Jullo Verne, traducçlo do festejado 
escrlptor Eduardo Garrido: 

A VOLTA DD MUNDO 
E M 8 0 D I A S 

Tiluloi dos i|8»iir«s: Í . X Í ° S ! X ' i S í ! " í ' i í s f . : » : 
4°, A uecropole de Bundelkund; 6°, As duas i rmls ; 6", A gruta dás ser-
pentes; 7o, O templo malalo; 8", Na Califórnia; 9", O ataque dos índios; 10°. 
A escada dos gigantes; 11°, O campllo Cromarty; 12", A cx ploslo do vapor; 
13°, Os naufragos; 14*, l.lverpool; 15°, O ladrlo do Banco; 16°, Aposta ga-
nha; 17», II urra li. 

Grandiosos bailados pela 1* bailarina T . Chlar inl . 
Machiulsmo de Augusto Coutlnho. <Mlse-eii-scenc de A. Faria. 
FBEÇOB—Frlzas , com 4 entradas, 30»; camarotes, IS*; cadeiras de 1* 

classe, 5*: cadeiras de 2», 3». galerias, 14500. 
Os bilhetes 1 venda desie jà na Brasserie Paulista. 

A'm II h o r a s da no i te , e m ponto 

D O m t n s o M A T I ] \ r £ i n 

F O L H E T I M 55 

XA VIER DE M0NTEPIN 

Alma Hê ra 
iEGVNDA PARTE 

XXIII 
HelenaTorliere JoannaBertinot 

—No extrangeiro ? 
—Sim, na Sulssa... 
Julia fez-se muito pallida. 
-Nos arredores de Genebra, ac-

crescentou a direetora. 
A perlurnaçlo do monstro ia de 

mais em mais. 
Fez um esforço para se dominar. 
—Disse-me que ella nlo conheceu 

sua mie 1 I 
—Nunca ! 
—Com certeza morreu... 
-Ignoro-o. 
—Como 1 Ignora! Ora, abi esll uma 

cousa pouco veroslmll! Na certldlo 
do baplismo devem lír-sc os nomes 

lagrimas ^abundantes 
derramar. 

As palpebras avermelhadas teste-
munhavam as 
que acabava de 

—Está tudo prompto, minlia se-
nhora—disse ella, com a voz alterada 
pela commoçlo. 

—Nlo preveniu a menina Helena ? 
—V. exc. tluha-m-o prohlhldo. 
—Estou notando que a sabida de 

minha lllha a altll^e sobremaneira I 
—perguntou Julla Tordler, buscando 
dar á voz uma exprcsslo agradavel. 

Joanna rompeu em soluços. 
—Amava a menina Helena 

dos pães. 
Nlo a interroguei possível*, 

sobre esse ponto. 
—Mas sabe que nasceu nos arredo-

res de Genebra f 
—Dlsse-m'o... mas nlo lh'o per-

guntei. 
—E o nome da terra ? 
—Versolx... 
A sra. Gévignot, multo intrigada 

pela altitude da sua interlocutora. 
accrescentou : 

—Mas nlo é sem causa que v. exc. 
me Interroga... Conhecia os paes de 
Joanna ? 

—Conheci em tempo uns Bertlnot 
e esse nome despertou-me a atteuçlo, 
0 que explica as minhas perguntas... 
Nlo tenho, porém, motivo nenhum 
para suppflr qus tivessem relações de 
bmllla com essa rapirlga E em voz 
baixa: 

—Seria extrorjlnarlo.. E, comlu-
a nesta exlstenela um mysterio 
«o quero peneirar. Preciso sa-

do, 

juem era o pae de Joanna.. Di 

Em que morreu... Mas, se é a (I-
a iaquelle que eu penso, morreu 
i prlslo. 
Km dlrlglndo-se à sra. Gévlgnol: 
-»Que edade tem Joanna ? Talvez 

nos dexetto, ou dezenove annos t 
—Dessa maneira, tudo se explica. 

Lastimo-a. 
—Tem vinte annos... 
—Ah I 
Ne momento em que a corcunda 

de soltar este monosytlabo, 
i X Dorta e Joanna entrou na 

acabava i 

mo 
se ama uma Irmi!—disse por eritre 
lagrimas.—Encontrara nella uma al-
ma lifla e compassiva, uma alma an 
gellra, e eslava satisfeita por lhe po-
der testemunhar toda a alTelçlo que 
lhe consagrava. 

—Mas conhece-a apenas ha tio 
poucos dias. . . 

—O tempo que Importa, minha se-
nhora I Desde o momento em nuc a 
vi, consagrei-lhe logo uma granoe es-
lima; desde entlo, essa estima, trans-
formada em amizade profunda, cres-
ceu progressivamente. 

—A sra. lliívignot' disse-me que 
meniua eraorphan 1 . . . 

—E' a verdade. 
—Que nlo conheceu sua mie I 
—Nunca... nem mesmo me disse-

ram o seu nome... Occultam-m-o sem-
pre. . . e nlo pensei em desvendar 
esse mysterio, porque, dizia para com 
migo, que talvez uma razlo poderosa 
se impuzesse para m-o nlo revela 
rem. 

XXIV 
Helena é forçada a deixar 

o collegio 
Em seguida a um curto silencio, 

Julla Tordler proseguiu 
—Seu pai morreu í 
Joanna como que hesitou durante 

um quarto de segundo, pr.as, por llm 
respondeu: 

—Sim, minha senhora... 
—Foi educada na Sulssa t 
- F u i . . . 
—Onde í 
—Em Versolx. 
—Seu pae era natural de onde l 
—De Gex. . . mesmo de Gex.. . 
Um ligeiro tremor, quasl imperce-

ptível, spaloa os membros da e 
cunda 

—B quem a educou em Versolx 
—Uma de minhas t ias . . . Irml de 

meu pae. 
—Ciiamava-se t 
—Adella llerílnot. 
A viuva de Jacques Tordler tomou-

se reuito pallida. 
—E. . . soa tia morreu » 
—Tinha eu quatorze annos, quando 

ella talleceu. 

—E nunca lhe contlou o appcliido 
de família de sua miei 

Repito: nunca. Que motivo me 
levaria a mentir t 

A corcunda pareceu respirar mais 
livremente. 

Fiquei tio senslbllisada com o 
exlrepio que dedico a minha lllha, 
que nlo me opponho que a và vir 
de tempos a tempos 1 minha rasa, se 

sra. (iévignot o consentir. 
—Tenclono dar-lhe licença para 

sahlr uma vez por mez. 
—E aprovellarl essa licença para 

ir passar os dias junto de Helena! 
—Oli! minha senhora, — exclamou 

Joan.ia, de mios poslas e com as la-
grimas a horhulharem-the nos olhos 
—quanto ti bfla e como lhe agradeço!! 

Desejava nlo a abandonar nunca! 
Seria tio feliz em a servir! Ah! se 
fosse possível... Peço perdlo á sra. 
Uévlgnot que, com razlo, podia accu-
sar-me de Injusta; mas se v. exc. 
me oITerecesse entrar para sua casa, 
mesmo sem ordenado, pediria que 
me acceltasse, para poder acompa-
nhar a menina Helena. 

—E cu da melhor vontade a au 
ctorisava, — volveu a direetora—sa-
bendo quanto lhe quer.. . Mas isso 
depende principalmente da sra. Tor 
dler e nlo de rním. 

—Nlo me parece de todo Impossí-
vel, mas uulcameute preciso reflectir 
antes de tomar uma resoluçlo a este 
respeito. Prometto-lhe pensar multo 
a serio, minha lllha... Tenha pa-
ciência, e, cm caso de eu nada ler 
resolvido por estes dias, lembre-se 
do que convencionámos... Vá vir 
Helena. 

—Mais uma vez, obrigada, minha 
senhora, c do fundo da almal Per-
mitte que vl despedir-me da me-
niua I 

—Desejava antes que nlo a visse, 
para que Helena nlo solTresse algum 
abalo neste momento, j l que a sua 
saúde está tio enfraquecida. O me-
lhor é evitar-lhe uma emoçlo, que 
forçosamente lhe seria dolorosa, ftc-
casionada por esta despedida entre 
as duas. 

—Visto que a sra. Tordier deseja 
que proceda assim, nlo resta mais 
que otiedecer. VA para a sua obriga 
çlo e diga a qualquer das outras 
criadas que desçam as bagagens da 
menina Helena, assim como o seu 
cbapéo e a sua capa. Eu a mandarei 
chamar. 

Joanna occullou o rosto com as 
mios e novas lagrimas o Inundaram 
sabindo sem pronunciar palavra, mas 
com o coraçlo dolorosamente cons-
trangido. 

A sra. Gévlgnot deu ordem a uma 
outra criada para que fosse Amenre» 

Helena ao jardim; depois, dlrlgindo-
a corcunda, acereseeutou: 

—Embora estime muito Nnina n»r-
tlnot, de quem aprecio as qualidades 
exeepciouaes, privar-me-la delia du 
melhor vontade, se v. exc. preci-
sasse tomai-a ao sen serviço... Só a 
amizade que dedico a Helena me 
obrigaria a separar-me d»sla crian-
ça, que estimo em extremo. 

—Estou-lhc multo grala e reflertl-
rel . . . A resoluçlo que deverei to-
mar nesse sentido depende de mul-
tas cousas, e, particularmente, de mi-
nha lllha. 

—Entlo, Joanna delxar-me-á den-
tro em poueo, porque tenho a certe-
za de que Helena lhe suppllcará pera 
que a chame para seu lado... 

Acatiava a sra. Givlgnot de pro-
nunciar estas palavras, quando a por-
ta se abriu para dar passagem a He-
lena. 

Vendo a corcunda, a filha de Tor-
dler estremeceu da cabeça abi aos 
pés. 

Pareceu-lhe que uma nova desgra-
ça a ia ferir. 

—Minha mie ! balbuclou, parando 
no limiar. 

Sim, sou eu. Compreliendo que 
estejas surpreliendida—disse Julla, le-
vanlando-se, e, indo ao encontro de He 
leua e tomando-lhe as mios com urna 
suavidade livpoerlta:—nlo esperavas 
a minha vlslla 11 

—E' verdade. 
—Nem o motivo desta visita... Ve-

nho buscar-te. 
-Buscar-me...—repetiu Helena, tre-

mendo cada vez mais. 
—Sim... a tua presença neste mo-

mento é necessaria em Paris... 
—Para que? 
—Para terminar a questlo da he-

rança... 
—E nlo podem passar sem mim ? 
—E' Impossível. 
—Mas volto para o collegio ? 
A corcunda fez um slgnal quasl 

Imperceptível 4 sra. Gévlgnot e res-
pondeu : 

—Pndéra ! Vens, sim ! E' provável 
que esses negoelos se concluam em 
poucos dias. Aqui tens o teu cl 
e a tua capa, accrescentou a coreiin 
da, designando esses objecto», quí 
uma criada acabava de trazer. AVIa 
te. Temos apenas tempo de ciegar 
4 estaçlo para estarmos 4 hora da 
partida do comboio. 

—Partir assim I «clamou Helena, 
timidamente. Preciso ir ao tneu q«af-
io buscar varias causas. 

—E' Inútil. Repito-te: 
apenas um quarto de hora. 
te da sra. Gévlgnot e Vai 

—Bem vé que sua mie 
muita pressa, minha Stha, 

direetora, contrariada por se vér for-
çada a mentir. Nlo se Importe com 
cousa alguma nesle momento. Vêr-
nos-emos denlro em breve. 

— Mas... Joanna... eu queria— 
principiou Helena por entre soluços 
que lhe embargava a voz. 

A corcunda interrompeu-a com 
um gesto de impaciência. 

—Basta de paiavrorlos e dc lamú-
rias !—exclamou ella com aspereza.— 
Quanto mais depressa nos formos, 
tanto melhor! 

Helena eomprehendeu que precisava 
oliedecer, sob pena de" provocar uma 
scena desagradarei. 

Decidiu-se. 
A sra. Gévlgnot apertou-a ao pei-

to e murmurou-lhe ao ouvido : 
—Ate á vista, 

lha... 
Helena nlo podia conter as lagri-

mas. 
Abrarou a direetora e apressou-se 
sahlr da sala. 
Julla Tordler ainda disse à dire-

etora : 
—Faça o favor de me enviar hoje 

as mala;. Uma vez em Paris, eu lhe 
explicarei tudo. 

Depois, reuniu-se á filha, que con-
tinuava chorando. 

—Deixemos de caramunhices, e a 
caminho ! . . . Agora, nlo é momento 
azado para os teus lingimentos... 
Toca a caminhar t 

minha querida Q-

A lilüa de Jacques deitou um olhar 
•morado e 

do collegio. 
demorado e saudoso para o edifício 

le eatà a»m 

Esperava talvez que o acaso fizes-
se assomar Joanna a alguma das ja -
nellas, properclonando-lbe ao menos 
o prazer de lhe dizer adeus. 

Mas tudo se conservava fechado 
Helena curvou a cabeça e seguiu a 

mie. 
Encoberta por uma veneziana, Joan-

na devorava Helena com o olhar. 
As lagrimas corriam-lhe também 

em borbotões, mas acalmava-se pou-
co a pouco, pensando: 

—Irei v í t -a . . . 
Em dez minutos, a corcunda e He-

lena chegaram 4 estaçlo de Bolsay-
Salnt-Léser sem terem trocado uma 
palavra durante o trajecto. 

A filha de Jaeques perguntava a st 
le novo gênero de soffrt-
e estariam reservados. 

Emquanto * vlnva, essá la di-
zendo : 

—Preciso saber absolutamente se 
esta Joanna Julla Bertlnot t a fll 
de Pedro lertinot, eondemaado a 
annos de prislo. . . Se assim é, qne 
acaso Uo extraordinário a conduzia 
Inato de Helena t 

E e seu pensamento perdla-ae num 

mundo de conjecturas, de supposl-
çfles... 

Chegando a Paris, a corcunda. fez 
subir a lllha para um trem e indicou 
ao cordeiro a sua morada. 

—Deves ter fome, perguntou a cor-
cunda a Helena quando fechou a por-
ta do seu domicilio. 

—Nlo, mamle, nlo tenho fome. 
—Nlo faças ceremonlas; é preciso 

ter certas rontemplaçfles com a bar-
riga I Nlo serve de nada passar fo-
me, e é tolice I Almoçemos. Deixei 
tudo preparado esta manhl, antes de 
sahlr. Quando acabarmos, Irei dar al-
gumas voltas necessarlas, e, quaado 
voltar, conversaremos... porque te-
mos cousas multo serias a tratar. 

Mie e lllha foram para a mesa. 
Julla Tordler, preoccupadisslma, co-

meu pouco. 
Ileleua lingiu que comia, para evi-

tar qualquer questlo, mas mal toca-
va nos alimentos. 

Julia Tordier queria alcançar deta-
lhes seguro, a respeito da Identidade 
de Joauna. 

—Vou sahlr. Se baterem, por aca-
so, emquanto eu estiver ausente, nlo 
faças caso.. . Fecharei a porta e levo 
a chave. 

Tens aqui livros e uni trabalho de 
erochet principiado... Trabalha, ou 
lé . . . Nlo me demorarei multo... 

Apressou-se em chegar 1 rua de la 
Verreríe, entrou no estabelecimento 
onde José Terrten se Instai Iara e foi 
ao escrlptorlo particular do novo pro-
prietário. 

— Seja multo bem appareclda, mi-
nha senhora! Serei tio feliz que lhe 
possa ser utll em alguma cousa I 

—Sim, necessito... 
—Dos meus conselhos? 
—Dos seus conselhos e do seu con-

curso. 
—Bem sabe qne estou sempre á sua 

dlsposlçlo... 
—Pois por isso mesmo é que venho 

Importunal-o. 
—Queira sentar-se, minha senhora, 

e diga-me depois do que se trata, e, 
se me engano, suppondo que é por 

~ e t . . . 
deite 

causado sr. Prospero R I V L . . . . 
—Nlo, neste momento, nlo (•. 

que Ibe venho blar. 
—Foi, entlo, buscar sua filha t 
-Trouxe-a esta manhl do colle-

gio. 
—Prevenlu-a do casamento que lhe 

eseoíbeu I 
—Ainda nlo. Reservei Isso u r t lo-

go, quando eu voltar para eata. 
—Bem; de que se trata t 
—Preciso que me diga qual o meto 

de obter a certldlo de baptlsmo da 

—Nlo. 
—Basla, entlo, enviar «o maire da 

communa onde essa pessóa nasceu 
dous francos e oitenta eentlmos para 
as despesas e pedir-lhe que > nvle pe-
la volta do correio o documento que 
se deseja. Será conveniente Indicar 
na carta as datas exactas, para faci-
litar as buscas. 

—Mas Isso é que eu nlo posso for-
necer senlo de uma maneira pouco 
regular. 

—Com tanto que o faça de fôrma 
que ellas sejam sufflcientes para nlo 
se Incorrer em algum erro. 

—Quer encarregar-se desse ser-
viço ? 

—Com o fim de lhe ser agradavel 
estou disposto a tudo. 

—Faça o pedido em seu nome. 
—Multo bem. Dé-me entlo as Indi-

cações que lhe slo conhecidas. 
—A eorcuuda ditou. 
—Joanna Julla Bertlnot. 
—Nascida I 
—Em Ji 
—Onde 

anelro de 1864. 

—Em Versolx, cautio de Gene-
bra, Sulssa. 

—Filha de? . . . 
—Pedro André Bertlnot. 
- E de. . . 
—Ignoro o nome da m i e . . . Mas 

tenho toda a razlo para suppflr que 
nlo foi tnserlpta nos registros do es-
tado civil. 

—E' o que veremos. 
—Mas— acrescentou vivamente, — 

caso abi esteja, exijo a promessa de 
nlo o dizer a quem qtier que sela. 

Tem mais alguma cousa a orde-
nar-me ? 

—Tenho que lhe pedir... 
—O que? 
—Desejava salier se Pedro André 

Bertlnot, pae de Joanna, morreu... 
—Tem alguns motivos para o 

suppflr ? 
—Afllrma-se que nlo é vivo. 
- E n t l o ? 
—Mas eu duvido. Como Lei de obter 

a certeza? 
—E' preciso escrever para a terra 

desse Bertlnot. 
—Se es t i vivo deve encontrar-se 

na prlslo. 
—Ob t diabo I E em que sitio ? 
- N l o sei. 
—Vamos a vér, sabe qual • tribu-

nal que o julgou ? 

temos um ele-
-Srt. 
—Bem, nesse toso 

raento Importante. 
—Compareceu Sa 

—E foi condemnado ? 
—A vinte annos do prislo por ter 

praticado um roubo. 
—E', pois, a Bourg que Iremos sa-

ber qual a prislo para onde o re-
metteram... Ora, tenho todos os da-
dos para suppflr que esse Bertlnot 
devia ter Ido para a casa central de 
Nlmes... 

—Se escrevesse para abi, talvez... 
—Escreverei para dous pontos... 
Terrten escreveu rapidamente as 

tres cartas, que entregou 1 corcunda. 
—Só ralta metter-lhes os selbs cor-

respondentes á resposta que cada um 
trm de mandar. 

Julla deu-lhe cinco francos. 
Em duas das carlas Terrten mel-

teu um sello de franquia, c tres na 
dirigida ao maire de Versolx. 

Julla tomou o caminho da rua 
Aubry-le-Boucher. 

Quando a mie sahlu, deixando-a 
sfl, Helena respirou; um demorado 
suspiro de alllvlo se Ibe escapou do 
peito. 

A mie causava-lhe medo, ou, para 
melhor dizer, exercia nella uma es-
pecle de fasclnaçlo, dc liypnolUmo. 
semelhante, segundo se afllrma, A que 
exercem certos repUs com as ando-
rinhas. 

Ao entrar, Julla Tordler encontrou-
a no mesmo logar onde a deixara, 
im movei, inerte. 

—Podlas, ao menos, ter levantado 
a mesa—observou a corcunda bru-
talmente.—Nlo serves para nada t 

Helena ergueu-se t.eiiiula, sem res-
ponder, e ajudou u mie a pflr as 
cousas em ordem. 

—Temos alguém a jantar hoje 
em nossa companhia—disse Julla, 
quando a tarefa acabou.—Mas nlo 
precisas cuidar da tmtetle. Estás bem 
assim.. . O nosso conviva t uma pes-
sfla que j i conheces... Um amigo da 
casa. . . Nada de cerimonias com 
el le . . . Também, os teus vestidos 
ainda n lo chegaram, e, provavelmen-
te, aa malas so virlo esta noite multo 
tarde. 8er-te-la, pois, multo dilDcil 
mudar de teto, visto qne ulo >'ns 
aqul nenhum de lueto.. . 

X X V 

Oa draa a e a s t r a 
Ouvindo estas palavras. Helena le-

vantou vivamente a calmça. 
—As minhas malas! Que malas 

exclamon cem enciedede, porque re-
cata v» Cbmprehender a verdade. 

—As mates com o (ato e roupa que 
tinhas ne collegio. 

Helena adtviuhera. 
Fez-se e t tremam enle pallida. 


